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REDE ELÉTRICA 
l:<'oi inaui'Urada na. noi.te de 

ontem, a zi.le de energia e. 
Jé.rlca da. Vi!a. Geny. Além 

do Prefeito Florlvaldo Leal • 

~~•11 mllll ®'e~ç · 1 usewsq­
res ot\tras a.utori<l.ade;s ~r;iti· 

ve:'am pr_esenw. Grande fo1 
n mitSSa popular que ~e con· 
centrou no lc-ca.l e aplaudiu 
~: palavras de;·.; ~ ivários ora.­
:clores que fal&la..-n naquela 
oca.alio. •MS. PBUDJINTa, DOmNGO, 11 H _,.li• 1H4 . N.o õ,178 

AO 
LUIZ HILU4N a OIA, 

AV. BRASIL, 638 - rBES. PRUDENTE 

A com aro ainda nõo se definiu ·quanto a sua mudanç • o 
Consoani. tlve.m08 o ense­

jo de not1c1ar Várias vêz.e:s, 

a edilidade de Presidente 
Prudente, delenvolve estu­
dos no eenttdo de verificar 
em noe!IA cidade a ex!l!ltên· 
-ela de noTU ln,stalaç&s pa­

• • 1°*1illí.e8o da CUe. d• 

Leis, já que sua. atual onde 
&e encontra alojada, não ofe­
rece a mínima. condição de 
segurança. Haja. visto enor­
mes fendas nas paredes, a 
estrutura não conseguirá Po~ 
multo tEm.:po permanecer 

&lnda de pé, visto que um 

engenheiro já adiantou que 
o prMio está condenado a 
desmoronar, embora que não 
seja de imediato, mas para 
dentro em breve, em virtude 
do temp0 em que foi cons· 
trul!:lo e mais ainda pela 
constniçã.o que se ergue ao. 

Ia.do. que entraqueceu em 
muito a estrutura do edifi­
cio em que se aloja a edili­
dade. 
MEDIDAS 

Por vá.rias sessões os ve­
readores vêm discutindo e 
mudança, que aliás se toma. 

prolessor guido ranzani 
lalará na lac. de lilosolia 

Jllftari. .. ~- .. 
eélente Pruàent. o liln&. ~r . 

-OUIDO RANZANI que a 
-convite da Cadeira die Geo-

gra.tia. ~a Faculdade d.e Fi 
itolotia., c1encies • I.iettras de 
Presidente :PrUdentt e da 

10.ft Zona COMerVaClionlst& 

pror.rJJ:' uma is4rl4t dQ eon· 
terenciu. 

O Dr. Guido Ranzani for­
mou-se na Escola Superior 
de Ag<rlcultwia. «Luiz de 
Queiroz:>, Piracicaba. 

- Em 1943 trabalhou co· 
mo chefe na. Està.Ção Expe-

rtmental ~ Ca.m.Po Compri­
do, Paraná. 

- Em 1944, como Di!ret-Or 
dia Escola Rural de Baca­
cheri) no Paraná. 

- Em 1944:-45, na média. 
lfll Alta Sorocabana., como 
Agronomo da secção de 

Combate à erosi.o, hoje Con· 
servação do Solo. 

- Em 1945, cCCTl.O Assilf.­
tente de Qutm!ca Agricola 
na Escola Superior de A· 
grtcuitura «LuiZ de Queiroz> 

necessár.a. Uma comissao 
r.-c-0.1 encat re~·aJa ae e,, .. u .... nr 
e t . u •• e6~ a '-''"'ºà, UI;l re1u­

wno U()::l lOCW.S W ·>,iJVtUVtlS 

para. a ui.siaia.1.ao <U\ Va;;J. 

Leg1s1at1va, 0 que já foi 
feito. 

A Comissão entregou à Ca. 
sa. verba.unente, o relator10 
<le iseus estudos, infoxma.ndo 
que exi~ na. Barão do Rio 

Branco, no prédio que es­
tampa.moa nêste clichê, na 

sua parte superior, à dispo­

siçã.o da. Casa. de Leis, isto 
logicamente apos alguns re­
paros e modificações que em 
curto espaço de tempo se 
ria.rn processados. 

Elementos ainda. dessa Co­
missão deram & conhecer 
ao plenário <ia ca.mara, da 

disposição de um construtor, 
que colocou à vontade d& 

Casa, doi.9 pavimentos de 
um prédio que está. em ini­
cio de sua construção, e que 
inclusive poderia ser dividi· 

(-0onc1Ul na 2.a pâglna) 

Prédio onde está instalaila., no andar terreo, o Super 
Mercado Avenida·, em cujo andar superfor haveria pos­
flibilldadew reais da instalação da. Câmara Municipal • 

. 

sala dé imprensa na· camara : rumores de que será -in u urada ! 
<:!oritOl'llle foi emplamen­

tli rtottcta&. pela hnO?renea 
looaJ., tia Ultima berça feira 
~ti"~ no perlodo da 

.tarde, naa depe~nde.s da, 
Càmara Municipal, os senho­
res vereadores, quando com 
a pe.rtlcipa~ão do Presidente 

Rinardo Sandoval de Lima 

realizaram unia reumão in­
formal. 

Níelssa. d,Po'rtunida.d:-e os 

edlll tmt.aran• de 8.SJJUlltos 
di.versos, incl\Jllildio.....<>e pro­
blemas que oompetem ao 
Legislativo resolVE'T, além 

de questões 1nterna11 
foram abordc.dae. 

que 

Ao qUJe aipurou a :rel.POT­
tagem de O IMPARCIAL, os 

wrensa na Casa de Lei!&. • .iios quadros dos Presidentea 
Aliás a meid:ii:la a rer toma- da Mesa da nossa edilidade 
da pela edill.dade, rvi.Tá de a foto do ooil Moacir Mira 

da, que foi 'o Presidente 'da. 

t •••••~!ll!!!'ll!l~~~---•••H••••••••~··•••lllll!!l!l.ll.l!l!ll!!~!J!~~~l!l!I~~~~~'!'!!!, vereadores oolicltara.m do 1 ~ p ~Li -

encontro RCl9 reclamps dos 
homens da nnpretnsa de nos 
ea. c:tdade, que por muitas 
veses são <enjeitados>, não 
ipelos vereadores, mas por 
outros elementos qUe se en· 
oontram ll'egularmente mi· 
quela Casa. 

Legi,slatura qUe antece· 
ee a.0 do VEo::eadqr Ri.nllrdo 
Sandoval CJ~ Lima. 

festas juninas do 
ren~a · para. compra 

instituto de educação 
de material · didático 

Num aeet-o ao -ma.ia &tt.o 
Ql6)1rtto eoordtn&do de tr .... 
balho para o bem de mestre$ 

til aiunoa, o oo?"po dooente • 
~~ do IMtituto de Edu­
ca""'1 J'cDaDdo ec.te. ç6a 
e111udo ·cmnueloiao <1-. 11t,... 

ola. Vi pc..'r bem, agreprem,. 
;11e e juntoe promoverlo no 
~ dOsee m~lar edUC&n• 

d4r1o qu• par :..~ anos vem 

ÚLTIMA HORA 

aevlndo a, juventude da. Alte. 
Soroca.bana, realizar nos 
d:l.u 13 e U Ide junho pr~ 
Xim.o, dua.s sensa.ctooais nol· 
taida.s de quennesses, numà 
verdadeir.a. ireallmção 1n6di· 
ta em tõda a região. 

Dela pMtici;parão alunos 

diretores mestres famllia.­
rr$1 dêsses e o p0vo em ge­
ral, pott que a entrada. serio 

'P05SiVel 181 tôda a, populaçâ9. 
Reveste se o empreendimen­
to de alto esps.rtto fl'a.tema.I, 
.pois viSa entrelaçar ma!,a 

Qinda os laços qlJe une as 
jovens estudantes dêsse edu. 
candar10. Também tem fi· 

nalid~ esse grandioso em­
pooendlmento Idos mestres e 
11.lunos do I. E. Fernaindo 

Costa, com apolo .Integral da 

Diretoria, de educar os atu-

nos, social, e mais Qind'a. ar· 

recta.d8ir. fundos monetAriO& 

tpara os cofres do Orgão de 

tido de dar condições ao ocm 
de eomprar mat!edal did-atico 

para o estabelecimento c1e 
ensino. 

câmara 
prédio 

poderá ser instalada no 
da f acuidade de filosofia 

,A. ~em manteve na 
~e de 6.a feill'a rapida. pa. 
lestr& com o ~11 Ubaldo 

Gomea eon-S. ocasião rem 
que apurou que a Comissão 
ene&l'%'egaàa d• estudar um 

) 

SAo Qli~ meua ~ "' 
m,gQ!i, m.auiaa ult~ i~• ,­

tUJM ~ 1Mi1 P~WMJ de 

o .u~ .A.RClAL. Infebm.nen· 
... u circWll>t.&nc.iM J.ver· 

aa.a " ~ue cll'cundairam. m•tt 
tr&baJM ~ Q.urant• o tampo 

... , .... ,n eJ!tt.• pedodi<:Q qu• ........ . 
!orÇaram-m• .'W ePlloiO pre. 
sente, fizeram (..,,"Qm qu• 0 

trabalho desenvolvido não 
se con!iiUrasse da. fQrm&t 
pretendi-Oa esPecnwnentfl por 
mim mu que, tenho certeza 
era 0 desejo dos noSB08 m1· 

lharea de amlgO!I leitotel!. 
Retletl.& o penwnento pro­

gres.151- de t.od()8 qulJltOB 

novo local pa.ra. a. instala.~ 
da. Câmara, está maai.tendo 
entenidimentoa com o Ba.n· 
co do Esta.do, Visando con 
seguir o sub-solo, o ~ 
e o prlmeir~ :Pavimento do 

rprédio de sua propriedade que 

ora s8 inStaJ..,, nos dema,is 
a.nda.res, a Faculdlllde de 
Filosofia. Ciências e Letra& 

De acõrdo com a.s declar 
ra.cões do edil Uballdb Gi1" 

t 

aos MEUS AMloOS 
ERL);' w;u:.t!l J>A. OV.1.'i..tí.d. 

ae !ir.eram meWI comiPa.nhei- quema.s racionais de tl'abll.lho 
roa de luta., desde o ma.is postos em :Práuca. e o novo 

· humilde enca;rregw~ da lim jornal SUTgia, de uma. hora. 
peza ao mais categorizado ~ outra, (liferente, mala 
dos cola.boN.<l.ore.s da grande vibrante, mais atuante mais 
empreitada O IMPARCIAL infe>rmat:J;vo e noticioso, mais 
Houve, a pr-inctpio, muito útil a comunidade, mais a.· 
ceticismo sobre .o que se gressivo, com a agressivi­
pretendia. Houve tambem dade necessá.ria. aos j<lTil&ll!I 
entusiasmo e boa vontade. independentes • mal!! jornal 
Começam<» a. lutar.. Reuni· entim. A equipe, quase em­
Oes, orientaÇ()es, pontos ide brionária., já come9ava. a. 
vista •apresentados e diBCUÚ· partir 11. crisálida do semi­

d,dll, detalhes acerta.dos, es-. ~ofitslona.Ilmo para ent.Jla.r 

m=- T 

mes o Ba.nco do Estado não 
alugou à Faculdade de Fi­

losofia Ciências e Letmis, e>ii 
cita.dos andares que preten­

de ser inst&la.d& a Càm&tl& 

Municf:pa.1. 

defUUti V1a'lnente I1a eai:era. d.o 
jorna..usmo prof~! . 

:durg.1.u a.ssrm, outn mesmo 
espí.nto oe pi·o~res .. o, <1um 
esforço e o n j u n t o da. 
ncwa. ma.ravi1hQSa equipe que 
conseguimos tormair, o lM· 
PARC:C.AL • 64. • Ma.a teria. 
que suTg.r, (como em tuil o 

em fase de ascensão) as for­
ças anta.gônica.s. E eis que 
fomos toct -o ~ · !orç.a.dos ao 
recuo de nossos mais ver-

. dadeiros sentimentos de pro­
gre,sso. Hou;v~ também, por 
outro lado, é natural descon­

fiança que sempre é gera· 
( ~nc1usão na a.a págfua) 

ma. uma maior dedicação 
para oom a casa ou então 
que se apresent83Se com sua 
1116IlW1cla a Pres§.dencia. O 
VEU:eador eleito ~la vontade 
da. maioria. do plena.rio para. 
dirigir a Mesa, deu sua 
&flrrn.atirva aos demais edis, 

dizencto que doravante será 

ma.is 'S:SSidluo a.os traba.lhos 
além de di,spensar maior 
atenção Pal'la. edilidade. 

Assim RinBJrdo Sand{}Val. 
de Lima continua na Pire· 
sidencia, condltlzirá os tra­
balhos legi~a.tivo.s com dis­
crepa.neta e moderação co· 
m 0 tem feito até o momento. 

SALA DA I:1lPRENSA 
A reportagem, dos assuntos 
que apurou que fCl'l'am. tra_ 
taid~a nessa reunião ilnto.r­

mal, destaca os enteru:funen· 
bos mantidos entre o.s se-
nhorea legisladbres, que. 

culminou com a assertiva · de 
Rinar~ Sand;ova.1 de Lima 
adia.nt.a,ndo que num curto 
es),)2 Ço 'Cle tempo, estará 
inaugurando a sala da. im-

Se concretizada a mEidida 
o que cremos que desta vez 
saia, a sala. da imprensa, 
cem.tida no ;progrema mini­

mo de traba l h~ dJo Presi­
dente Rinardo Sandoval de 
Lima, virá ao encontro dos 
ans;ios da i,mpreruia local, 
aempre presente aos acon­
tecimentos legislativos. 

Apuramos que o Presi­
dante Rinwclb Sa.ru:!uval d.e 

Lima dotará & sala com 
maquina de escreV'er, es­
oriivaninhas com gavetas 
destina.das aos orgã.os de 
im~rensa, além de 0 utros 
melhoramentos necessarios 
pa;ra. que realmente seja be­

neil:ca a medida. 

ºINAUGURAÇÃO DO 

QUADRO 

Quando for iJna,ugurad& a 
sa.la de imprensa., será ta.m 
bém inaugura.da. na galeria 

lavradores e 

Moacyr M a.n!.a, ex-presi­
d6llte d Cfunara Municipal 

e atuante \'3read<>r da edi. 
lidada prudentina. . 

Nessa da ta, significativa 
solenidade será rea.lizaja 
com a p1esença de autori­
dades, e:lis, autoridades do 
Executivo além da impren­
sa falad'lL e escrita. 

reunem· -se na ssoc. rural 
Estará se realiza.'1.<fo 

hoje a partir das· 8 horas em 
sua sede sooie.l, à Avenida 

Washington Luiz, 641, promo­
vida. Federação da.s Associa­

ções Rurais dp Estado de S. 
Paulo, uma, rewlião entre agri; 

cultores e pecuaristas. 
Estarão partLcipando dessa 

reunião vá.rios diretores da 
l"ANISP, ai.sm q• elementos 

ltlgdos a. nossa. agrfcultura e 
pecua.ria. Autoridades civ1.s 
militares, juridicas, agriculto 
res pecuaristas imprensa fa. 
ia.da. e escrita foram convida 
dos a estarem presente·s e 
Pre~tigj.arem esca realização 

ASSUNT()S 

.a.bordadas, nota-se os seguin­
tes assuntos: crédito - PQoo 

li1Jica Cambial - Preços Mi· 
nimos - Cooperativismo 
Assi13tência Tecnica - Legis. 
lação Trabalhista - Arma­
zens - Silos e Frigori!ico~ 

Pla.no Nacional da Carne 
Mecanização Agrico!a - Ele­
trificação Rur<\l - Forneci· 
mento e Agricultura. 

    

RÉDE ELÉTRICA 
Foi inaugurada na noite de 

ontem, a rêle de energia e. 

Jéirica da Vila Geny, Além 
do Prefeito Florivaldo Leal e 

seus mais discica qasepso- 
res outras autoridades esti- 
veram presentes. Grande foi 

a massa popular que Se con- 

eentrou no lccal e aplaudiu 

&3 palavras dos vários ora- 
fores que falarei naquela 

ocasião. 

câmara 
Consoante tivemos q ense- 

jo de noticiar várias vêzes, 
a edilidade de Presidente 

Prudente, desenvolve estu- 

dos no sentido de verificar 

em nossa cidade a existên- 

ela de novas instalações pa- 

ma a localização da Casa de 

  

O IMPARCIAL 
Dee 

ASUGCiAdO À DANTES 

  

& SANTOS IMPRENSA S/A 

  

  

E AO CONSÓRCIO ERASEAIRO DE IMPRENSA 

      

ainda não se definiu quanto a sua mud 
Leis, já que sua atual onde 
se encontra alojada, não ofe- 

rece a mínima condição de 

segurança. Haja visto enor- 

mes fendas nas paredes, a 

estrutura não conseguirá por 
muito tempo permanecer 
ainda de pé, visto que um 

FBES. FRUDENTE, DOMINGO, 17 de muto do 1964 

engenheiro já adiantou que 

o prédio está condenado a 

desmoronar, embora que não 

seja de imediato, mas para 
dentro em breve, em virtude 

do tempo em que foi cons- 
truido e mais ainda pela 

Construção que se ergue ao 

lado, que enfraquecey em 

muito a estrutura do edifi- 

cio em que se aloja a edili- 

dade. 

MEDIDAS E 

Por várias sessões Os ve- 

readores vêm discutindo e 

mudança, que aliás se torna 

  

professor quido ranzani 
falará na fac. de filosofia 

Meiará am visita é Pig 
ciento Prudente o Wng. Agr. 
GUIDO RANZANI que & 
convite da Cadeira, de Geo- 
grafia da Faculdade de FL 
solotia, Ciências e Letras de 

Presidente Prudente e da 
10.8 Zoná Conservacionista 

  

Conforme fol amplamen- 
tê noticiada pela imprensa 

local, na ultima terça feira 
estiveram no periodo. da 

proferirá uma série do eon- 

ferencias. 

O Dr. Guido Ranzani for- 
mou-se na Elscola Superior 

de Agricultura «Luiz de 
Queiroz», Piracicaba. 

— Em 1943 trabalhou co- 

mo chefe na Estação Expe- 

rimentai de Campo Compri- 

do, Paraná, 

— Em 1844, como Diretor 

da Escola Rural de Baca- 

cheri, no Paraná, 
— Em 1944-45, na média 

* Aita Sorocabana, como 
Agronomo da Secção. de 

Combate à erosão, hoje Con- 
servação do Solo. - 

— Em 1945, como Assis- 
tente de Química Agricola 

na Escola Superior de A- 
gricultura «Luiz de Queiroz» 

(Conclui na 4a página) 

  

tarde, nas dependencias da Rinardo Sandoval de Lima  edis trataram de assuntos 
Câmara Municipal, os senho- 

res vereadores, quando com. 

a participação do Presidente 

  

realizaram uma reunião in- 

formal, 

Nessa. oportunidade os 

destas juninas do instituto de educar 
renda para compra de material didático 

Num gesto da maia alto 
espirito coordenado de tra- 
Palho para o bem de mestres 

vão, vi pot bem, agregarem. 
me e juntos" promoverão no 

* cPiteo dosse mdelar educan- 
«Gário que por 8 enos vem 

mevindo a juventude da Alta, 

Sorocabana, realizar nos 
dias 13 e 14 de junho pró- 

ximo, duas sensacionais noi- 

tadas de quermesses, numa 
verdadeira realização inédi- 

ta em tôda a região. 
Dela participarão . alunos 

diretores mestres — familia- 

mes dêsses e o povo em gº- 

ral, pois que à entrada será 

possivel a tôda a população. 

Reveste se o empreendimen- 
to de alto espirito fraternal, 

pois visa entrelaçar mais 

ainda os laços que une Os 
jovens estudantes dêsse edu. 

candario, Também tem fi 

nalidade esse grandioso em- 

preendimento dos mestres é 

alunos do 1 E. Fernando 

Costa, com apoio integral da 

diversos, incluindo-se pro- 
vlemas que competem ao 

Legislativo: resolver, além. 

          

caçã 

Diretoria, de educar os alu- 

nos, social, e mais ainda ar- 

recadar. fundos 

para os cofres do Orgão de 

Cooperação Escolar no sen- 

tido de dar condições ao OCH 

monetários 

de comprar material didatico 

para o estabelecimento de 

ensino. E 

ÚLTIMA HORA 

  

mem 

câmara poderá ser instalada no 
prédio da facullade de filosofia 

+ reportagem manteve na 
tarde de 6.n feira rapida pa 

testes com o edil Ubaldo 

Gomes Corres, ocasião em 
que apurou que a Comissão 

encarregada de estudar um 

novo local para a instalação 

da Câmara, está mantendo 

entendimentos com o Ban- 
co do Estado, visando con 
seguir o sub-solo, o termeo 
8 o Primeiro pavimento do 

prédio de sua propriedade que 
ora so instale, nos demais 
andares, a Faculdade de 

Filosofia Ciências e Letras. 

De acôrdo com as decla- 

rações do edil Ubaldo Ge- 

mes o Banco do Estado não 

alugou à Faculdade de Fi- 

losofia Ciências e Letras, os 

citados andares que preten- 

de ser instalada a Câmara 

Municipal. 

  

SÃO esias, meus caros a- 

mugos, munhas ulimas gara- 
tujas para as paginas de 

OQ IMPARCIAL. Infeigmen- 

SR a8 circunstancias auver- 

sente, fizeram com 
trabalho desenvolvido não 
se configurasse da forma 
pretendida especialmente por 
mim mas que, tenho certeza 
era o desejo dos nossos mi- 
lhares de amigos leitores. 

Refletia o pensamento pro- 
grossista de todos quantos   

  

AOS MEUS AMIsOS 
ERLY Liu 

se fizeram meus companhei- 
ros de luta, desde o mais 

humilde encarregado da lim 

peza ao mais categorizado 

dos colaboradores da grande 

empreitada O IMPARCIAL 

Houve, a principio, muito 

ceticismo sobre o que se 

pretendia. Houve tambem 
entusiasmo e bos, vontade. 

Começamos à lutar. Reuni- 

des, orientações, pontos de 

vista apresentados e discuti- 

dos, detalhes acertados, es. 

DA Custa 

quemas racionais de trabulho 

postos em prática e o nova 
jornal surgia, de uma hora 

para outra, diferente, mais 

vibrante, mais atuante mais 

informativo e noticioso, mais 

útil a comunidade, mais a- 

gressivo, com a agressivi- 

dade necessária aos jornais 

independentes - mais jornal 
enfim. A equipe, quase em. 
Prionária, já começava a 

partir a crisélida do semi- 

profissionalimo para entrar 

-dadeiros sentimentos de pro- 

defimtivamente ng estera do 

jornausmo prof.ssinal, 

Surgiu assim, aum mesmo 
espítito de Progresso, dum 

esforço conjunto da 

nova maravithosa equipe que 

conseguimos formar, O IM- 

PARCIAL - 64. - Mas teria 

que surgir, (como em tudo 

em fase de ascensão) as for- 

cas antagônicas. E eis que 
fomos todos! forçados ao 

recuo de nossos mais ver- 

gresso. Houve também, por 

outro lado, é natural descon- 

fiança que sempre é gera- 

(Conejusão na Sa página)   
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necessária. Uma Coinissão 

fuou encarregasa 06 esuuuar 
é Cxueghr q vusa, Uni resa- 
toriO UOs JOCAIS qusponivers 
para a mstaiação aa Cass 
Legisativa, o que já foi 
feito. 

A Comissão entregou à Ca, 

sa, verbaimente, o relatório 
de seus estudos, informando 

que existe na Barão do Rio 

Branco, no prédio que es- 
tampamos nêste clichê, na 

sua parte superior, à dispo- 

sição da Casa de Leis, isto 

logicamente apos alguns re- 

paros e modificações que em 
curto espaço de tempo se 

riam processados, 

Elementos ainda dessa Co- 
missão deram a conhecer 

so plenário da Câmara, da 
disposição de um construtor, , 

que colocou à vontade da 

Casa, dois pavimentos de 

um prédio que está em inf- 

clo de sua construção, e que 
inclusive poderia ser dividi- 

(conclui na 2a página) 

  

AO PESCADOR 
LUIZ MHILMAN & CIA, 

  

      

  
  

   

  

  

SENNSN 
AV. BRASIL, 65 — FRES, PRUDE: 

      
Ava 

  

                   
TE 

  

  

ança de prédio 
* 

Próiio ondo está instalada, no andar terre, o Super 

Mercado Avenida, em cujo andar superior haveria pose 
sibilidades reais da instalação da Câmara Municipal. 

“Sala de imprensa na câmara: rumores de que será inaugurada! 
de questões internas que 

toram abordadas. 
AO que apurou a repor- 

tagem de O IMPARCIAL, os 

vereadores solicitaram do 

para com q Casa ou então 

que se apresentasse com sua 

renuncia a Presidencia. O 

vereador eleito pela vontade 

da maioria do plenario para 

dirigir a Mesa, deu sua 
afirmativa aos demais edis, 

dizendo que doravante será 

mais assíduo aos trabalhos 

além de dispensar maior 

atenção para edilidade. 
Assim Rinardo Sandoval 

de Lima continua na Pre- 

sidencia, conduzirá os tra- 

balhos legisjativos com dis- 
crepância e moderação co- 

mo tem feito até o momento 

BALA DA EAPRENSA 

A reportagem, dos assuntos 

que apurou que foram tra. 

tados nessa reunião  infor- 

mal, destaca os entenlimen- 

tos mantidos entre os se- 

nhores legisladores, que 

culminou com a assertiva de 

Rinardo Sandoval de Lima 
adiantando que num curto 

espaço de tempo, estará 

inaugurando a sala da im- 

prensa na Casa de Leis. 

Aliás a medida a ser toma- 

da pela edilidade, virá de 
encontro sos reclamos dos 
homens da imprensa de nos 

---ga-eidade, que por. muitas 

veses são <«enjeitados», não 

Pelos vereadores, mas por 

outros elementos que se en- 

contram regularmente 

quela Casa. 
Se concretizada a medida 

O que cremos que desta vez 

saia, à sala da imprensa, 
contida no programa míni- 
mo de trabalho do Presi- 

dente Rinardo Sandoval de 

Lima, virá ao encontro dos 

anstios da imprensa local, 

sempre presente aos acon- 
tecimentos Iegislativos. 

Apuramos que o  Presi- 
dente Rinardo Sandoval 

Lima dotará a sala 

maquina de escrever, 

orivaninhas gavetas 
destinadas sos orgãos de 

imprensa, além de quiros 

melhoramentos necessarios 

para que realmente seja be- 

nefica a medida, 

INAUGURAÇÃO DO 
QUADRO 

Quando for inaugurada a 
sala de imprensa, será tam 

bém inaugurada na galeria 

nã- 

  

de 

com 
es 

com 

.. os quadros dos Presidentes 
da Mesa da nossa edilidade 

a foto do edil Moacir Mira 
da, que foi o Presidente da, 

Legislatura que antece- 

Ce ao do vezeador Rinardo 
Sandoval ce Lima, 

  

Moacyr Mirania, expresi- 
dento da Câmara Municipal 

e atuante vereador da edi. 

lidade prudentina, 

cativa: 

realizada 
signiti 

rá 
com a presença de aútori- 
dades, edis, autoridades do 

Nessa data, 

Solenidade 

      

Executivo além da impren- 
sa falada é escrita, 

  

lavradores e pecuaristas 

Teunem-se na assoc. rural 
Estará se realizando 

hoje a partir das 8 horas em 
sua sede social, 5 Avenida 

Washington Luiz, 641, promo- 
vida Federação das Assocta- 
qões Rurais dp Estado de 8. 
Paulo, uma reunião entre agri- 

cultores e pecuaristas. 
Estarão participando dessa 

reunião vários diretores da 
FARESP, além de elementos 

ligios a nossa egricultura e 
pecuaria. Autoridades civis 

militares, jurídicas, agriculto 

res pecuaristas imprensa fa 

iada q escrita foram convida 
dos a estarem presentés e 

prestigiarem esta realização 

ASSUNTOS 

Entre as matérios a serem 

abordadas, nota-se os seguin- 

tes assuntos: crédito — po- 
lifica Cambial — Preços Mi 
nimos — Cooperativismo 

Assistência Tecnica — Legis 

lação Trabalhista — Armas 

zens —' Silos e Frigoríficos 
Ptano Nacional da Carne 
Mecanização Agricola — Ele 

tnificação Rural — —Formeei- 
mento e Agricultura, 

 



HORIZONTAIS: 

1 - Descobrl!l' fPelo tino ou, ·C onjem~. 

6 - Letra lsânscrita,. 
7 - Caba.na de indios. 
8 - Afei,ção l_>rofunda.. 

10 - Doutor da lei j~ca. 
12 - Fdria, eólelJL. 
14 ~ Pref.: Fa.ltla. 

15 - '.l'W1Wa de e.Jgodão, entreteci.d& d• pe!WI. 

VERTICAIS: 

Srs. Fazendeiros. e Construtores 
Aceliamol •l"t.P .. TerrapJenaimi. ~ d• 

aoudea e fund~ para eonstru!)6ea. 
FAOIIJ:TA.MOS PAGAMENTOS 

Equipamento - 1 pá auTegadeira M4. ! J. cdbl.m 
1 patro1 12 toneladaa 
% rolos pêa de carneiro 

!'rota .ele caminhões Bae culantes 
Procmv OSV.ALDO STANOSKI 

Rua Coronel Jol<> Gomes Martin 818 
Fone -11!1 

HA.RTINOPOLIS - 8P. 

-
SEDE PROPRIA 

diretor 
ftt>BBRTO SANTOS 

aasestJOl'I ~ de redacão 
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liltaa ~ NtemeYr :Ili 
íl • BoWego - Feue, ~:i,ll27J 

d End•reto '.le-Iecl'6ftco, 
mun:í: 

Nem todos podem 
fazer uma estação de ãg-ua. 
mas todos podem conseguir 
ama excelente depuração 
orrãnica pelas vias elimi· 
11atórt:u: expelir as al'eias e 
os cálculos de ácido úrico o 
arano, causadores do artri­
tismo, da rota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirer 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMl­
NA GIFFONJ, granulada 
efervescente, de sabor mul­
to açadável, - Receitada 
dlàriamente pelas sumida ­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

• ra legados do ciesp Ili 

São Paulo - Convocado;; 
pelo sr. Herbert Franklin de 

Arruda. Pereira, dlretor do 
Departamento de Coordena­
ção do.s Assuntos Regionais, 
do Centro ela Industrias do 

bo 
Colaborando com a Sema­

na da Paz Social, o Departa-

E.:.ta.do de São Paulo, reuni­
ram -se dia 6 na sede da 

Flesp os delegadçs e vice 
delegados do Ciesp no inte­

rior. 

mento Reg:onal d0 Servi.;o 
Social da Indústria - SE~ · r 

e mpaa i de elh-ramento 
o olo tstuda projeto de 

Jreuaaem na ja1naica 
s. H, I. - A GRONTMIJ 

companhia d.e :M.elhoramento 
do Solo, De Bilt-Holanda, 
assinou um c.:intrato com o 
Govtmo da Jamaica segun­
do o qual trd. preparar um 
projeto de drenagem da. área 
-pantanosa do Black Rtver, 
medindo 8.400 hectares e 

EM 

examinará. a pm1sibilidade ·de 
irrigação GID dUMI oiltru 
áreas, UIJUL das quais situa­
da. na chamada Pedro Plains. 
Os prlmeiro.11 membro! da 
comissão de eMudos ji- e!!tão 
no local onde permanece1·1.o 
um ano. 

.d 1· . lranGiSCD VI a re IUIOSa. barr1onuevo 
-

OS DONS DO ~SPl"l'J:O l:!ANTO SAO DISPOSl· 

9õES PERMANENTES 

e~ ·~o que fazemos dos Do,.s do Espírito Santo é 

um pouco parecido ao aa vinude ua Oou1ênl!•a, parct 
,t\l.1.i~""J:>Jl,11.i. .UV\JJ.~~J.'l'l'ill umil. úm>çao superior e alo!'lr 

j~ ~ta direção, mi!• nó:s temvs esta lll.spiraç"'u 
(~ D{lll.i) quando a qu1tr11mo/i. Nêste 1entido, pel09 

Pon.s ,.omos passíveis em rilação ao Espirito ~anio :.:ao 

pa. MJ,ma dos juatos uma di11posição perrmme.'lti. 
p~ comentadores de São 'l'omáe moiltra.m conyém al­

ta.me.nw que 0111 Do~ seja.m em nós DlSPOSlÇõES P:b:H. 

M;AN~ES (tt,ABITOS) para IlOi tornar HABlTUAl.­
~IilNTE DOCWS ao E.i>Pl.I'lto Santo, tornar a vontade • 
a sens1l11hdacte lí.AJ3l'flJA.LlvJ.ElNTE: L>OC.lilIS à cllnlç;o 

da réta. razão. Se fô.s~ di!erente, o O~GAN1SMO D, ' · 

VIDA. DA GRAÇA, QUli' ~· O M.Al.OR WS Pü!'l ~ DE 

DEUo:l, ficaria imperfeito. Nto c@Yéro .que, segu,ndo o 

plano da. Provi~cia, que dis:PÕi tudo suavemente • 

fortemente, o ORGANISMO DA VIDA SOBRENATU· 
RAL no justo seja nêste pôrto MENOS PERF.EITO que 
o da VIRTUDES ADQUIHIDAS DIRIGIDAS PELA 

H.AZAO. Enfim, segwido a. tradição, a Graça. Santifi­
cante (OU Habitual) é chamada. <GRAÇA DAS Vllir 

'rUDES E DOS DONS> (Garrigou-Lagra.nge - A.S.P.) 

MOVIMENTO KE;l..IOI OS O 

QATBDRAL DE ~Ã.0 5BBAS'IU.O 

Hoje, Doml~o, 

Assuntos Important~ 
No transcorrer do encontro 

que foi dirigido pelo sr. Ra-
phae1 Ncschese, presidente 
da Fiesp-Cie.sp e que c<mto\.l 

corn a presença de outros di­
retores das entidades .refBri­
das. foram examinados e d~­
batidos problemas de indus­
tria no interior do Estadq. 

• 
( economia 

~ at: avés da Divisão de Me 

lhor!as da Saúde, vem pro-

move.-ido conferências dei!-

tinadas a ventilar tema!!> úa 

maior atualidade para as ao-

nal!l-de-eMa, Em i·ecem.e ex-

pos içã.-c nu auditório 

Paulo, nutridst11; Mati& Iie· 

lena Villar abc-;dou os prin­

cipais iterui qu. cev.em ser 

aeg u~dos parll. onter-se uma 

boa alimentação, evitando, 

"'º meem.o ten'l.Po, ~aatos in.11· 

t-•ls ou sull9rfiuo;f. 

;eletivação ~e des11es11 
.:.· nu 11i1islério da viação 

RIO - O .Sr. Hélio Cruz 
de Oliveira, chefe do ~abi-

nete do Minist~rio da. Via.~io 
e Obras Públicas, enviou cir­
cular a todo~ os órg(l.os su­
borcUnado.s, transmitindo de~ 
termina.çõ~s do Ministro da 

Viação qu~to. às despesa 

dos cliversos i;etpre"S. Fie.ou 
restabelecido que as despe· 
sas dos respectivos órgíi.o9 

já podem ser efetivados nor· 
malmente, pOTém dentro das 
limitações orÇamentârías. 

Na circular, foi recomen· 
dado, ainda, o máximo de 
economia e riior na -aplica­

ção de recurM!t. 

câmara ainda nã1 se 
definiu quanto a sua 
mudança de 11rédto 

(C.loncl l.a páJbm) 

do de a.côrdc> com a~ lleQiS• 

ue 

Leis. 

üut a 11oiução da.-Qa P-ª'ra o 
... ...,.., q<.1.t; vai ~ ou•w.•ao :,i.!on­

i ·ado '"mpo no;;; u~Yl.'~ií> 1e­

i'l.~ativos, se1·l~ 11ni•~ a m..s­
t ~ iação da C~it (}.e LeiJt Ao 

Salão Nobre da l->ret~1tura, 

com o '!Ue co-•cordou 9 Pre­
teit0 Fiorivaldo f,.eal. 

Acontece qua vários 
manif<j;,tam-se oontráüos 
~ ssa. u.tntla medidlt, e nã.o 
a.ce ,tam a condiçà.Q ele Ol>ta.­

rem aioJados no rnesmo J?I~· 
dio que a rrete1tura, o que 
na0 acontece com outra pa,r­
te da edilidade, que concor· 
da plenamente com a m.­
dida, contando queo ili saia do 
prédio a tual, que se vá pa­

ra qualquer outro prédio. 

00 A J.> Al,iA. VltA 

Q J.>Jl.IRFUJ'Q 

Ouvi.nd-01 também o Ctiote 

dQ Execut.vo, ;:;r . . tnonvtJ.OO 
.i...11a1, a reporta»e~ de o 

UVJ:&-.A.KI..'~ º"'1.1 ':1ª ~ua 
d.J.spos1Qão e ºº' vomaCllil Plll­
ra que a JU\làança à.a Cü._ 
d• L~is nj~ nri!wiA.a ~ar a. 

o Sallo JiÓi>re dQ .Paço . Mu· 
nicipal .• li indo maJ.11 &lem o 
alc<J.idé prudentino deu a en­

tend.er · que e.ss1m a medida. 
seria. mai1 econômica., e e.~ 

adaptada. essa dependência, a 

CO.mara. podel'!.a legislai' co· 
mo<lamente, num local cen· 
tral da Cidade e nãQ a.ca.rre­
ta,_.,.ja, ao Executivo &T&n· 
de. despcsa.s. Como & atual 
gestão prima em fu;er eco­
nomia realizando muito com 
pouco dinheiro, ,para que o 
aproveitamento da verba-$e· 
ja maior, ~ rnodlda. seri& 
justa. 

.. 11tssa.s no Horário Costumeiro: 6,00 h.1 7,00 h ., 8,00 

9,30 h., 10,30h., e 19,00 horas. 

h .• . , 
'1 

Como vário~ edis nio con• 
cordam, o problema. c-0nti· 
nua,. A Càmara nlo deline· 
se se muda ou n!o, e nem 
para aqui ou para a.li. ;,. 

"cu leira 
eletrltlic1" ~;~ 
para cêrvus 

os ~ N º' Estados Unidos 
c6rvos selvagens estão een 

do equipados com "coleiras" 
eletronicas. Elas consistem 

......... 1/ 
1 

/' 

Esse assunto, inclusive 
tem se torna.do em sua dis­
cussão, um& verdadeira jo­
cosidade, quimdo edis, apres­
sam a iaída de onde se en­
contra atualmente instalada 
a Câmara Mun~cipal, ale­
gando que qualquer dia po­
derá ter em sua cabeça, o 
teto, ou então afundar com o 
~ s aoa.lho. 

Ouvindo a Presidência da 
edilidade, Sr. Rinardo San­
doval de Lima, a reportagem 
teve a oportunidade de sa­
ber o seu pensamento a res­
peito dessa preconizada mu­
dança, e ao que nos foi da· 
do a entender, concorda ple· 
namente com a resoluçã,o de 

se instalar a Câmara, no 
Salão Nobre da Prefeitura 

l\IAJORAÇA.O DO 

ALUGUEL 

Ainda n11. .sess!g.. de se· 

~nda-feir& dltima, uma mt.· 

teria conten4o a. sol1oi~çi.o 

de ma.jora!(l.o no aluguél do 
prédio que ora se a.loja & Cà­
ma Municipal, fot apresen· 
tada ao plenl.rio, pelo pro ~ 

prtetário do pr~o. Tal ma.­
teria foi adiada. por algumas 
ses-;ôes já que a edilidade es· 
tá na eminêneis. de trane• 
ferir-se de looaJ. 

de um radio tran&mis.sor em 
miniatura, uma a.ntena. e fon 
te de energia, para que os 
geologos possam 11egui-los e 
·estudar seus movimentos. Os 
animais foram aprisionados 
com o auxilio de «balas» com 
um11. droga poderosa. que 
tmobiliza.-os durante 30 mi· 
nutos, tempo 1ufie1entt para 
colocar a coleira.. 

llATIUZ DE NOSSA SENHORA AP,AB.ECIDA 
(VILA llAROONDES) 

HOJE, domingo 
Missas no Horário Costumeiro: 6,00 h., 7,00 h., 
h., 10,00., e 19,00 horas. 

AVDOS: - Tetas a1 aeites, A11 lf,Stlt, eoleiúda4et 

g,15, 

LetrY'lll' a N e«a aenhon Aparfffia. <Jen.Yfdam-H todGI ... 

pllll'9ft11&11.. pU"& que as!llstaa a essa•s s&lenidades. Lem· 

lti .... e-tuJs de p gerfro ela ..... ,._ d9 nos livrar! Municipal. 

O IMPARCIAL PRES. PRUDENTE, DOUINGO, l'7 d• ma!Q de 1964. 
,.. .. _ ... --------- ___ ...... _______________ _ ..: 
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a Festa real, one?    
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V ARIED ADES esa helio cor IMPARCIAL 

CRUZADISMO 

  

  
“1 — Descobrir Pelo. tino- ou conjentura. 

6 Letra sânscrito. 
7— Cabana de índios. 

- Br-—=-Afeição profunda. 
“10: — Doutor da: let-judaica. 
-12— Fária, cólem. 
To Pref.: Falta, 
15 — Túnica do elgodão, entretecida de penas, 

VERTICAIS: 
— Determinar o valor de 

2 — Língua africana. 

3 — Aparelho para tirar agua dos poços, cisternas, 
Tos, etc. 
4 — Simbolo do actinio. 

5 — Torrente de água que cai de lugar elevado. 

9— Rezgn 
11 — Balcão onde se serve bebidas. 

13 — Acha graça. 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR: 

horizontais: era, clima, remam, ovado, eso. 

RIA 
Ms de Jocaibar bois deh, gritou distraidamen- 

te: 
far i abidi bddeabdibadal, 

— Acabam de dizer que sou parecidíssimo contigo! 

-— Ora essa! Onde está êsse miseravel, que quero 

=— Não é preciso. Já o fiz ir parar ne asgistência. 

   

VOCE SABIA... 5 
que em 1986 o celebre Zepelin alemão «<Hinden- 

   

  

indo de Friedrichsaten ao Rio de Janeiro, transportando 
36 passageiros? 

“Que: o: cristianismo tornou-se -a religião oficial da 
Etópia no seculo IV, quando São Frumentius converteu 

  

estaca creator 

CINEMAS 
PROGRAMAÇÃO DE HOJE 
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SINE PRESIDENTE 

«A FACE OCULTA» 

Marlon Brando — colorido 

RE J040 GOMES 

«O SEXTO Humm» 
Tony Curtis e Phil Silvers 97
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CINE TEATRO FEk:s 
«AVENTUREIRO DE 

SORTE» 
Gary Grant e Laranie Doey 

Srs. Fazendeiros e Construtores 
Aceitamos serviços de Terraplenagem, construção de 

agudes e fundação para Construções. 
FAORIITAMOS PAGAMENTOS 

Equipamento — 1 pá carregadeira 944 25. cúbica 

1 patrol 12 toneladas 
2 rolos pês de carneiro 

Frota de caminhões Bas culantes 
Procurar OSVALDO STANOSKI 

Rua Coronel João Gomes Marfin 856 
“Fone — 1121 

MARTINÓPOLIS — SP. 

j 

burg>'fês a sua viagem inaugural com grande =| 
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SEDE PRÓPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

  

   

prio à rua Siqueira Campos 

002. Cx. Postal 6 - Fome 549 

Representado em todo 

o Eras! pela 

BANEOS & SANTOS 
PUBLICIDADE S/A B 

BONSORCIO ERASILEMO 

PH IMPRENSA 

SÃO PAULO-Martiniano de 

Gorvalio, 169-Fono, 34-9:61 

    

RIO DE JANEIRO 
Rus Marethal Nijemeyr 26 

- Botafogo — Fono, 22,897) 
Enderego Teiegráfico, 

ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRÁAFICO 

SI e CBI 

  

Nem todos podem 
fazer uma estação de água, 
mas todos podem conseguir 
uma excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi. 
matórias: expelir as areias é 
os cálculos de ácido úrico e 
arano, causadores do artri- 
tismo, da gota, do reumatis- 
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos; tirar 
a acidez excessiva da urina 
— uma das causas da irri- 
tação da prostata e da ure- 
tra: corrigir, enfim, a insu- 
ficiência renal o hepática 
por meio da UROFORMI- 
NA GIFFONI, granulado 
efervescente, de sabor mui- 
to agradável, — Receitada 
diáriamente pelas sumida- 
des médicas — DROGARIA 
GIFFONL 

   
para CÊrVOS 
Nos Estados Unidos os 

cêrvos selvagens estão sen 
do equipados com “coleiras” 

eletronicas. Elas consistem 
de um radio transmissor em 

miniatura, uma antena e fon 

te de energia, para que os 
gsologos possam segui-los e 

estudar seus movimentos. Os 
animais foram aprisionados 

com o auxilio de <balas» com 

Uma dróga poderosa que 

tmobiliza-os' durante 30 mi- 
nutos, tempo suficiente para 

colocar a coleira, 
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São Paulo — Convocados 

pelo sr, Herbert Franklin de 

Arruda Pereira, diretor do 

Departamento de Coordena- 

cão dos Assuntos Regionais, 

do Centro da Industrias do 

Estado de São Paulo, reuni- 

ram-se dia 6 na sede da 

Fiesp os delegados e vice 

delegados do Ciesp no inte- 

rior. : 

mento Regional do Servico 
Social da Indústria — SESE 

Coladorando com a Sema- 
na da Paz Social, o Departa-   

- companhia de melhoramento 
do solo estuda projeto de 
drenagem na jamaica 

examinará a possibilidade de 

irrigação em duas uiras 

áreas, uma das quais situa- 

da na chamada Pedro a 

Os primeiros membros 
comissão de estudos já ee 

no local onde permanecerão 

um ano. 

Ss. H L — A GRONTMII 

Companhia de Melhoramento 

do Solo, De Bilt-Holanda, 

assincu um eunirato com O 

Govêrno da Jamaica segun- 

do o qual irá preparar um 

projeto de drenagem da, área 

pantanosa do Black River, 

medindo 8400 hectares e 

Assuntos Importantes 

No transcorrer do encontro 

que foi dirigido pelo sr: Ra- 

phael Neschese, presidente 

da Fiesp-Ciesp e que contou 

a Divisão de Me 

  

— através 

lhorias da Saúde, vem pro- 

movendo conferências Ges- 

tinadas a ventijar temas Ga 

maior atualidade para as G0- 

nas-de-casa, Em recenia ex- 

posição no auditório «Ro- 

herto Simonsen*, em São, 

com a presença de outros di- 

retores das entidades referi- 

das foram examinados e de- 

tatidos problemas de indus- 

tria no interior do Estado- 

boa alimentação com economia 
Paulo, nutricista Maria Be- 

lena Villar aborgou os prin- 

cipais itens que Gevem ser 

seguidos para onter-se uma 

poa alimentação, 

“o masmo tempo, gastos ind» 

teis ou superfivos- 

evitando, 

  

RIO — O Sr. Hélio Cruz 

de Oliveira, chefe do gabi- 

  

          

    
   
franeisso 

barrionuevo vida Te eligiosa 

OS DONS DO  ESPIMDO SANTO SÃO DISPOSI- 

QOES PERMANENTES 

| 
para 

& uso que fazemos dos Dous do Espirito Santo é 

uco parecido av da virwude da Obuiência, 

superior e agir 
um 
eai LN AoA LE UMA CuTEÇÃO 

segundo esta direção, mas nós temos esta 

(Dos Dons) quando a queremos. Néste sentido, 

Dons somos passíveis em relação ao Espírito Santo são 

pa alma dos justos uma disposição permanente. 

Os comentadores de São 'romás mostram convém val- 

tamente que os Dons sejam em nos DISPOSIÇÕES PEM 

MANENTES (HARBITOS) pera nos tornar HABITUAL 

MENTE DOCES ao Espírito Banto, tornar a vontade e 

a sensibilidade HABILUALMENTE DOCHIS à direção 

da réia razão. Se fôsse diferente, o ORGANISMO Dis 

VIDA DA GRAÇA, QUE E' O MAIOR DOS DONS DE 

DEUS, ficaria imperfeito. Não convém que, segundo o 

plano da Providência, que dispõe tudo suavemente e 

fortemente, o ORGANISMO DA VIDA. SOBRENATU- 

RAL no justo seja nóste pôrto MENOS PERFEITO que 

o da VIRTUDES ADQUIRIDAS DIRIGIDAS PELA | 

RAZÃO. Enfim, segundo a tradição, a Graça Santfi- | 

cante (ou Habitual) é chamada <GRAÇA DAS VIR- 

'PUDES E DOS DONS> (Garrigou-Lagrange — ASP. 

  

inspiração 
pelos 

  

  

    

   

MOVIMENTO RELIGIOSO 

CATEDRAL DE SÃO SEBASTIÃO 

Hoje, Domingo, 

ê 
«míssas no Horário Costumeiro: 6,00 h., 7,00 h. 8,00 h. 

9,30 h., 10,30h., e 19,00 horas. h 

H 

| 

MATRIZ DE NOSSA SENHORA APARECIDA 

(VILA MARCONDES) > 

HOJE, domingo 
Missas no Horário Costumeiro: 6,00 h., 7,00 h., 

h.; 10,00,, e 19,00 horas. 

815, 

AVISOS: — 'Tódas as noites, às 19,30h , Solesidados em 

Leuvor ; Nessa Senhora Aparseida. Convidam-se todos os 

paroquianos para que assistam a essess solenidades. Lem- 

bremo-xos de quo perigo ola neaba do nos livrar! 

  

O IMPARCIAL PRES.   

iefefivação de despesas 

Eno ministério da viação. 
mete do Ministério da Viação 
e Obras Públicas, enviou cir- 
cular a todos os órgãos su- 

bordinados, transmitindo de- 

terminações do Ministro da 

Viação quanto As despesas 
dos diversos setores. Ficou 
restabelecido que- as despe- 
sas dos respectivos órgãos 

já podem ser efetivados nor- 

imalmente, porém dentro das 

limitações orcamentárias. |, 

Na cirenlar, foi recomen- 
dado, ainda, o máximo de 
economia e rigor na aplica: 
cão de recursos. 

câmara ainda não Se 

definiu quanto a sua 

mulança de prédio 
(Conclusão da La  pógius) 

do de acôrdo com as neass- 

Suduoes o nossa Lug | GS 

Leis. 

Ouira soiução dada paia o 

Cais que vai Ioinando algu- 

gado uilpo Nos: usumses Le- 

gialativos, seria entao a nº- 

txação da Casa de Leis Do 

o" Nobre da Prefeitura, 
com. p que concordou o Pre- 

feito Fiorivaldo Leai. 

  

  

Acontece que vários edis 

manifestain-se contrários à 
assa uia medida, e não 
acertam a condição de esta- 
rem aiojudos no mesmo pré- 

dio que a rrereitura, o que 

não acontece com outra par- 
te da edilidade, que concor- 

da plenamente . com & me 
aids, contando que se saia do 
prédio awial, que se vá pa- 
ra qualquer outro prédio. 

Esse assunto, inclusive 
tem se tornado em sua dis- 
cussão, uma verdadeira jo- 
cosidade, quando edis, apres- 
sam a saida de onde se en- 

contra atualmente instalada. 

a Câmara Municipal, ale- 
gando que qualquer dia po- 

derá ter em sua cabeça, O 
teto, ou então afundar com o 

assoalho. 

Ouvindo a Presidência da 

edilidade, Sr. Rinardo San- 

doval de Lima, a reportagem 

teve a oportunidade de sa- 
ber o seu pensamento à res- 
Peito dessa preconizada mu- 
dança, e ao que nos foi da- 

do a entender, concorda ple- 

namente com a resolução de 

se instalar a Câmara, no 

Salão Nobre da Prefeitura 

Municipal. 

com A PALAVRA 
O PREFEIO 

Ouvindo também o Cneto 

do lixecutivo, Sr. Hloriveido 

Leal, a ceporiagem do O 

IMPARCIAL OUvIM Ga sua 

disposição e boa vontade p- 

ra que a mudança da Casa 

de Leis seja, voriticade para 

o Salão Novre do Pago Mu- 

nícipal. 8 indo mais além o 
alcaidé prudentino deu & en- 
tender: que assim a medida 

seria, mais econômica, e após 

adaptada essa dependência, a 

Câmara poderia legislar co- 
modanente, num Jocel cen- 

tral da cidade e não acarre- 

taria ao Executivo gran- 
des despesas. Como a atual 

gestão prima em farer eco- 
nomis realizando muito com 

pouco dinheiro, para que o 

aproveitamento ds verba-se- 

ja maior, a medida seria 
justa. 
Como vários edis não con+ 

cordam, o problema conti- 
nus. A Câmara não deline- 

se se muda ou não, e nem 

para aqui ou para ali. 

MAJORAÇÃO DO 

ALUGUEL 

Ainda na sessão de se- 

gunda-feira última, uma ma- 

teria: contendo a solicitação 
de majoração no aluguel do 
prédio que ora se aloja & Cà- 

ma Municipal, foi apresen- 

tada ao plenário, pelo pro- 

pristário da prédio. Tal ma- 
teria foi adiada por algumas 

sessões já que a edilidade es- 

tá na eminência de transe 

ferir-se de local. É 

  

PRUDENTE, DOMINGO, 1t do mato de 1964 
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por que 
Vogatex 

' simétrico? 

lizada. Vogatex simétrico é vendido por 
preço justo - V. não paga material inútil 
e nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um ma.teria! re· , 
sistente à ação do tempo, incorrosfvel 
e indeformável. Visite seu revendedor 
ETERNIT e conheça o Vogatex simétrico. 

Para facilitar o trabalho e ~ropiciar rapi .. 
dez na eobertura (não 6 maia necessário 
orientar meticulo:iamentc a direção da 
~hapa e nem corte de canto!). E mais: 

Mais de 60 anos de experiência na 
fabricação de produtos de cimento­
amianto garantem o legítimo 

Vogatex simétrico assegura correta veda~ 
cllo, pesa menos e economiza madeíra­
ment~, transporte a mão-de-obra especia-

AOS MEUS AMIGOS 
I>éi1D8) 

l'!n d• ltitua.çõ" deM'1. n.atu· 
;re•, ·houve al,i'Uma.ti düvL 

dM qu• teliml.~nt• toram 
logo dertm!d~-. bO\l.TE? VO· 

toODt de conf!R.nca, ~c0cnte­

tei!> • sel'pentl:.ruu , • tru.n •. 
bem naturais e 0c ba.rqu,inllo 

fol liendo levado a.o porto 
que hoj• anc0cra.. Desce um 
capitf.Q -9 entrai'á. outry, 

• 
1
i. eonhaça nos -revend• 
·dom autorizados as ca­
racterfsticas de qualidade 
'dos fddios e fon6grafot 
da linha 

-a marca. da atualidadel 

Z I LOMAG S.A • . 
f ' . 

INDÚSJRIA EL ETRÔNICA_. 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A 
REVENOEDOHS .. AUTORIZADOS 

R. Martiriiano Ú 'c;rvolho,.270 
Te lefone ;: J J. ÔÓÇ) i . J ·t~ 1 s 2: 2-. 
r .. f,.rir: "ZILOl.;IAG ·. · São PoiJlp · 

Quem sabe 'l>Oderá ievar o 
barquinho a um plll$Seio 

mais duradouro, pelos cau· 
d::üa1s do prog1resso e idea­

l~? 

Espero em Peua que o 
IMPARCIAL pro,ss!ga na. 
.sua gloriosa peregrinação 
pelas plagas ditlcel.g de bem 
1tervir a um povo como o 
vem fazendo há vinte e cin· 
co anc:S. Espero em Deu::;. 
que êsse mesmo ipovo ~alba. 
Nconhece!l' a. dif!.cil ta.reta. 
de um capitã0c de barco Pe­

queno sôbTe águas r.a.sa.s e 
cheias -de abrolhos e sem­
pre que possa, ajude ê&ses 

s11e:ro de Imprensa. além. do 
noSBOI Dil'etor sr. Roberto 
Santos, em S!í.o Paulo, 

oaa>it~s destemidos d $ 

Expresso meus mais pro­
ffund0cs egradeciment~ a.01 

bravos compf\nhe1ro-s amii'CI! 

em primeir0c plMOc, ao povo 
prudentino e da Tegião, àS 

autoridades constituída\$. des_ 
te e dcs outros municípios 
que compõem "'· Alta Soroca· 
bana, aos pre,!ildente' de 
clias:Se e de entidades 819.S.1$· 

tencals, saciai.! e esporti­
was, aos coiega.s de impren­
'S'a que cavalheirescamente 
souberam me trata.-r, aos que 
me incentivaram e auxilia­
ram de forma diTeta. ou 1n­
direta. Oontinuaret nesta ma­
gnifioa. cidade que tão bem 

me recebeu e que já amo 
como um filho seu, fazendo 
jomal.ismo a.inda ou dedi­

cando-me a qualquer outra. 
a.ttvidade ma.s sempre com 
o espírito volta-do a que meus 
a.tos sejam única e exelu.si· 
va.mente parai 0 bem geral e 
engrandecimento de Presl.den 

te Prudente. 

frágeis ba•rcos da imprensa 
interiorana. 

Delxo, oTgul.hosamente o 
meu posto, consciQ dª haver 
feito o que me era. pwsi· 

vel fazer. 
Deixo o O IMP ARCI.AL, 

contente po'r' ter convivido 
com uma. pMia4e de homens 
de valor, de abnegados com­
panheiros de tare.tas jor­
nallstics.s, quer do quadro 
prudentino, quer do quadro 
da. Santos &: Santos Publi- · 
cidi&de S/ A e Consórcio Brs.-

Obrigado amigos, muito 

1 k 

TURISMO 
Nova. &St&çia rodoviaria 

i;erã construida na. Gua.na.\}a.· 
.ra para receber os turistas 
que virão para. os festejos do 
IV Centenario do Rio de Ja,.. 
neiro. Ficará situa.eis, na CO.ll 

riuencla da Avenida. Rodrt· 

,lt. • 

tis na Guanabara. alcançou 
e. Cr~ 190 bilhões, revelando 
um incremento nominal de 
82 % em relação a.o montante 
do mes de dezembro do ano 
anterior. Em relação ao mes 
de novembro (105 bilhões), 
registrou-se também um a· 

eresctmo expressivo, em vir· 
tude da. maior d.isponibilida-

gues Alves com Francisco 
Bicalho, exa.tamente na de­
sembocadura. d11. Avenida Bra 
eil, eixo rodovia.rio de Jl&~­
tra.çã.o do Estado. 

LUZ E FORÇll· 
EM SUA FAZENDA OU SITIO 

RESOLVA O PROBLEMA 
COM FINANCIAMENTO A LONGO 
PRAZO E TRANSFORMADORES 

N~A 
1.• LINHA EM QVAl.IO~OE 

de dos consumidores, com INFO~MAÇÕES, 

& distribuição do 13.o sala1·10. "LU~ITANA , 1051 · FONE : 9-2312 - CAMPINAS 

professor de ora to ria em prudente 
J,_nc<-ntni-se em nossa cL 

dade, mini;,trando um curso . 

d1 u. ~tL1·rn, ~ l!~l'ltrlto füi 
Assü.1-laçâo dos Di.retores de 

Venda do Brasil (ADVB), o 
professor Admir Ramos. 
Se:-ido o nosso visitante pro· 
fe.'-':Jlº c:e Oratér1a na Fa­
culdade de Direito da Uni 
v0::. s.dade de São Paulo, Di· 
retor do Inst. tuto de Orató­
ria da Capital e autot· de li­

vro.;; s&bre a arte de . falar 
em público, procuramo-lo pa 

ra. uma entrevista. 

A principio disse-nos o 
entrevistado da sua satisfa­
ção em estar nesta cidade, 
onde tem .parentes e amigos, 
lamentando que nllo tenha 
pod;do atender a tôdas as 
entidades que lhe soliclla­
rem ministrar curso de ora­
tória, inclusive estudantes da 
FaC'u1dade de. Direito local. 
E não foi passivei êsse a­
tendimento porque as aulas 
têm longa. duração, divldin­

doc-se em partes teóricas e 
prática. 

Perguntamos ao Prof. Ad­
mir Ramos quais as dlficul· 
dades iniciais daquele que 
começa a aprender a falar em 
ptlblieo. Respondendo-no~ 

disse: .As dificuldades criam 
-nas os próprios alunos, pots 
que se preocupam mats com 
a busco. das palavras do que 

as idéias. Esquecem-se de 
que a palav.ra é a.utomâtica 
e que se forma. pelo comando 
da. tdêta. 

Nem poderia ser de outro 
modo, eob pena ~ fica.rrnos 
cansados ao fim de cada dia 
pelo trabs.lho que tivemos de 
pensar nas intlmera.s pala­
vras que prontmciamo9 dia­
riamente. Esse cansaço aó 
existe quando começa.mos a 
falar um idioma estranho ao 
nosso, porque não existe ain~ 

da êsse automatismo. 

Lewis Carroll falando do 
automatismo da fala, nos 

l!lUllHl: .,Cuida.i do !!Antido I! 

as palavras irCi.o por si mes­

mas ao lugar certo~·. Esta 
a:ivertência de LeWis Car­
t oll demonstra. o valor da 
I'etórica, que se propõe dar 
uma diretriz às idéias, atra­
vés de processes e métodos, 
a fim de que 0 orador possa 
transmitir corretamente sua 
mensagem. 

E, prosseguindo, disse o 
Prof. Admir Ramos: Há 

mais de 2.COO anos Quintilia­
no, Em suas Instituições 
Oraténas, diZia. o mesmo que 
mais tarde foi repetido por 
Lewis Carroll, advertindo 
acs que falam em público de 
que as palavras devem ser 
simples e ex.pon;tâ.neas, por­
que sempre estão juntas dos 
objetos que representam. Co 

l0ccar palavras dificeis e 
complicadas no discurso é 

procurar o artificialismo e o 

prejuízo da idéia. A idéia. A 
êste propósito há esta frase 
célebre de Quintiliano: «As 
palavars rebuscadas são co­
mo as hervas viçosas que só 

cidade do pensam<=n,to à ve­
locidade da palavra, 0 que 

Mt!i M a.l~D.1\ôê d~ !ollos. 
A VOZ 

Disse-nos, ainda, o nosso 
entrevistado que, quem v1s1-
tar a Seção de Fonlatria, que 
funciona no Ambulatórlo da 
Clinica Otorrinclari!Jgologi­
ca do Hospital das Clinicas e 
tomar conhecimentc· dos va­
via dos casos de defeitoa da 
fala em criança:-;, jovens, 
mulh[res e homens, entre 
ê'es roucos, gagos, fanhosos, 
pessoas que nãc· falam, 
crianças que, embora inte­
r gente, t!presentam dificul­
:dades na aquigiçã.o da lin­
guagem, passairá a dar à 

.sua voz o va1<>r que ela r:al­
mente merece. 

Quantas pessoas há que. 
sem o perceber, estão, dia. 
a dia, arruinando su.a voz, 
por não tomar 0 devido cui­
dar:!o. Sã.o candidatos ao tra­
taniento da voz os oradores 

que não pc;dem tdisPensar, 

ao discursar, o indefectível 
CO>ilc> d'água. No entanto, 

nã-0 há segrêdo p,a!I'a a ma­
nu t ençào de uma voz lím-

servem sufocar ae semen- pi::la, agradável e saudável. 

tes». Ent'.tle c•3 cuida.dos neces­
sd.rios, desta.eamos o de fa-

Cuidemos do sentido, da lar na expiraçã.o, oeasião 
cI1sp-osição das nossas idéias, em que resta. aprovetta.ndo 
a:r;tlicand.o os processos re- tõda a capacidade de vi· 
tóricos e .ª palavra .surgirá. brnção das cerda.a voeatiJ; 
E, para aquêles que sentem ~ · enquanto que, fala.ndo na 
dificuldade em admitir essa 1 in~ph·ação, além ida da vi· 
verdade, lembremos, apenas. bração ser menor, as pa.la-
que falamos des<Je quando a- vr.as seirtl.o emiti~ a,t.!re:(pe· 
prendemos a dar os pr1~i- ladamente e a respiração se-
ro,!J passos na infê.ncia. A !rá feita !Pela. bõca. com inú-
d!ficuldade não está em cn- meros prejutsos para 0 a.pa.-
contrar aa palavras, ID8& em relho tona.dor. Outro cu1da· 
ordenar <l!!l pensamentos. do importante é emitir bem 
Num curso de oratória a.· 
prendem-se os métod0cs que­

a arte retorica aconselha pa~ 

ra expressar nossos pensa­
mentos e são feitos exercí­
cios para condicionar a velo-

as vogais. Existem abertura. 
certas da bôca para, a, e, o, 

u, bem como a colocação 
'Perfeita dai 11.ngua na parte 
posterior tlla. ineisivos in!e­

riore.s pa,ra PtWluncia,r o 

«i». Pronunciandq bem a;s 
vcgais, a.proveit1am0<,3 tõda a 

onVid11:to di! 112~.~on~nC!~ll? con 
seguindo, assim, a. sua . am. 

_pliia.çlio .. através da bôca, fa­
ringe, .cavidadies nasais e 
c1vidades ou, _ i;eio~ ~na­

sais. S·e pronunciarm~ bem 
as vcga!s, Jl;ronunctaremo,.: 
t?-mbém as si'a,bas com elas 
formadas, i:;<>is a mesma a­
bertura. d.a bõca para p ro­
mmciar o «a» é a que . se 
precisa. p.a:ra 'PTonúnciar o 
«da>. Todavia, convém cui­
dar d'o lançamento da& con· 
sC'a.ntes lábais «b», <p», 

«nu, que interceptam _a. cor­
rente scnora, faz~:ncio com 
que a vez .saia e-0mo se fôs· 
ae numa. explosão. Com êa­
s6 cuida.do, diremos com 
precisão <também» e não 
«tamem». Aquêlie que !ala 
cm p<lblico precisai -se acos­
tumar a pronunciar bem os 
«r» finais e, sobrei:udo, os 
ditcngos. Em relação a ês· 
tes, cometem.os erros gl'3.. 

ves. Acostumamo-nos a <11· 

zer cadêra e não cadeira, 
bombêro e não bombeiro, e 
assim !Por diante. Quem 
pronuncia. bem os ditongos 
tem uma. linguagem agra­
dável e pura. 

·Concluindo, disse-nos o 
:no!lso entrevista.do que é a 
vot: que comenda· tôdas n~ 

nO;Ssas atitudes. Quem arti. 
eula ~m emite uma. voz na. 
tural e, como consequêncta, 
gesticula. com naturaaidade. 
age com naturalidade, tor-
11l!l.-se eXíI)ontaneo. Porque a 
voz e olf gestos sã.o e<>êSOI!, 
nascem ;untos e, quando a. 
voz não é natura}, n,91tura!a 
nã0c são os g-el'ltos Eis. Uln 
W.! eegrêdos de um bom 
orador, além de outras que 
~e aprendem num curso de 
outr<>s qu.e se prendem num 
cu'l'os ãe orat6rla. 

. - ·- 1 
,,,,-,;-;.;~"' um · leiJ~itho 
No Cãtlbo .Y-· 

só ollf ro l•olrltho -. 
lfo Cnf1no. r.,:.. 

.... _ · · "'"'·~ - ~: 

...-..... -X
.........___ ,. 
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por que 
Vogatex 
ê 
simétrico? 
Para fasilitar o trabalho e propiciar rapiz 

  

lizada. Vogatex simétrico 6 vendido por 
preço justo - V, não paga material inútit 
é nem as perdas. Com Vogatex simétrico 
V. reveste o telhado com um material re- 
sistente à ação do tempo, incorrosível 
e indeformável. Visite: seu: revendedor 
ETERNIT econheça o Vogatex simétrico, 

Mais de 60 anos de experiência na 
fabricação de produtos de cimento- 

dez na-cobertura (não é maia necessário 
orientar meticulosamente a “direção: da: 
chapa 6 nem corte de canto). E mais: 
Vogatex simétrico assegura correta veda- 
gão, pesa menos e economiza madeira- 
manto, transporte a mão-de-obra especia- 

amianto garantem o legítimo 

  

AOS MEUS AMIGOS 
(Conclusão: da 1a página) 

da de situações dessa natu- 
reza, houve algumas dúvi. 

des que Telizmençe” toram 

logo derimidaa, houve vos 

tos de confiança, «confe- 
tes> é <serpentinass--tem- 
bem naturais e o barquinho 
foi sendo levado ao: porto 

. que hoje ancora. Desce um 

capitão e entrará outro 

«Faça 
do rádio 

seu=companheiro 
de tôdas 
as horas!. 

  

te conheça-nos revendas 
“dores autorizados as'cas 
racterísticas dê qualidade 
'dos rádios e-fonógrafos 
do linha 

  

«q marca da atualidade) 

ZILOMAG S.A. 
INDÚSTRIA ELETRÔNICA 
VENDAS EXCLUSIVAMENTE A 
REVENDEDORES "AUTORIZADOS 

    

Quem sabe poderá jevar o 
parquinho a um passeio 
mais duradouro, pelos cau- 

daiais dg progresso e idea- 

lsmo? 

Espero em Deus que O 

IMPARCIAL prossiga na 

sua gloriosa peregrinação 
pelas plagas difíceis de bem. 
servir a um povo como o 

vem fazendo há vinte e cin- 

co anos. Espero em Deus 

que êsse mesmo povo saiba 

Teconhecer a. difícil. tarefa 

de um capitão de barco Pe- 

queno. sôbre águas rasas e 
cheias de abrolhos e sem- 

pre que possa, ajude êsses 
capitães destemidos 

frágeis barcos da imprensa, 
interiorana. 

Deixo, orgulhosamente o 
meu posto, conscio de haver 
feito o que me era possi- 

vel fazer, 

Deixo 0 O IMPARCIAL, 

contente por ter convivido 

com-uma plSiade de homena 

ide valor, de-abnegados com= 

panheiros de tarefas -jor- 

nalísticas, quer do quadro 
prudentino, quer do quadro 
da Santos: &- Santos - Publi- 

cidade S/A e Consórcio Bra- | 

TUR 
Nova estação rodoviaria 

eerá construida na Guanaba- 
ra para-receber os turistas 

Que virão para os-festejos do 

IV Centenario do Rio de Ja- 

«neiro. Ficará situada na con 

fluencia da Avenida Rodri- 

É. 

  

vendas mercantis.| 

LUZ E FORÇA". na guanabara 
OQ volume de vendas mercan 

tis na Guanabara alcançou 

a Cr$ 190 bilhões, revelando 

um “incremento nomina) 

82% em relação ag montante 

do mes de dezembro do ano 

anterior, Em relação ao mes 

de novembro (105 bilhões), 

registrou-se também um a- 
crescimo expressivo, em. vir- 

tude da maior disponibilida- 

de dos consumidores, com 

a distribuição do 13.0 salario. 

dos” 

slleiro de Imprensa além do 

nosso Diretor Sr. Roberto 

Santos, em São Paulo, 

Expresso meus mais-pro- 
ffundos agradecimentos: - ao 
bravos companheiros amigos, 

em primeiro-piano, -ao-povo. 

prudentino e da região; às 
autoridades constituídas des. 
te e dos cutros municípios 4 
que compõem « Alta Soroca- 
Pana, aos presidentes 
classe é de entidades assis 
tencaís, sociais e esporti- 

vas, aos colegas de impren- 
sa que cavalheirescamente 

souberam me tratar, “aos que 
me incentivaram e auxilia- 

ram de forma; direta “ou in- 

ta. Continuarei nesta ma- 

gnifica cidade que tão bem 
me recebeu e que já. amo 

como um filho seu, fazendo 

jornalismo aínda cu - dedi- 

cando-me a qualquer outra 

atividade mas sempre - com 

o espírito voltado a que meus 

atos sejam “única e -exclusi- 

vamente para o-bem geral e 
engrandecimento de Presiden 

te Prudente. 

  

Obrigado amigos, muito 

obrigado, ; 

ISMO 
gues Alves com Francisco 
Bicalho, exatamente na -de- 

sembocadura da Avenida Bra 

sil, eixo rodoviario: de pones: 

tração do Estado. 

EM SUA FAZENDA OU SÍTIO 

RESOLVA O PROBLEMA 
COM FINANCIAMENTO A LONGO 
PRAZO E TRANSFORMADORES 

Nua 

14 LINHA EM QUALIDADE 
* INFORMAÇÕES: 

R.LUSITANA, 1051- FONE: 8-2912. CAMPINAS 
cen ecos 

de” 

professor de oratoria em prudente: 

  

ntra-se em nossa ci. 
dade, ministrando um Curso 
ds Urateria, à tonvito Ga 

Associação dos Diretores de 
Venda do Brasil (ADVB), o 
professor Admir Ramos. 

Seúdo o nosso visitante pro- 
fe de Oratória na Fa- 
culdade de Direito da Uni 
ve-s.dage de São Paulo, Di- 

retor do Instituto de Orató- 
ria da Capital e autor de li- 
vros sóbre a arte de . falar 

em público, procuramo-lo pa 
ra uma entrevista. 

A princípio disse-nos- o 
entrevistado da sua satisfa- 

ção em estar nesta cidade, 

onde tem parentes e amigos, 
lamentando que não tenha 

podido atender a tôdas as 

entidades que lhe solicita- 
rem ministrar curso de ora- 

tória, inciusive estudantes da 

Faculdade de Direito local. 

E não foi possível esse a- 
tendimento porque as aulas 
têm longa duração, dividin- 
do-se em partes teóricas e 

prática. 
Perguntamos ao Prof. Ad- 

mir Ramos quais as dificul- 

dades iniciais daquele - que 
começa a aprender a falar em 

público. Respondendo-nos 

  

- disse: As dificuldades criam 

"as os próprios alunos, pois 

que se preocupam mais com 
a busca das palavras do que 

as idéias, Esquecem-so de 
que a palavra é automática 

e que se forma pelo comando 

da idéia. 

Nem poderia ser de outro 

modo, sob pena de ficarmos 

cansados ao fim de-cada dia 

pelo trabalho que tivemos de. 

pensar nas inúmeras - pala- 
vras que pronunciamos - dia- 

riamente. Esse cansaço só 

existe quando começamos a 

falar um idioma estranho nó 
nosso, porque não existe ain= 

da ésse automatismo; 

  

“um produto. exclusivo: da 

“CERÂMICA SÃO CAETANO s.a. 
ESCRITÓRIO: Ave Paulista; 2073 = 1:º'=Tel, 33-7:146 = (Conj. Nacional) 

“LOJAS :R Augusta, 1825 - Tel, 80-2181R 32 - (Conj-Nactonal) 
Tel, 98-7146 - São Paulo 

bege 

ES Ng 

Soto & ser 

Lewis Carroll falando do 

automatismo da fala, nos 
ensina. «Cuidai do sentido é 
as palavras irão por si mes- 

mas ao lugar certo». Esta 

de Lewis Car- 
roll demonstra o valor da 

retórica, que se propõe dar 
uma diretriz às idéias, atra- 

vês de processos e métodos, 
a fim de que orador possa 
transmitir corretamente sua 
mensagem. 

E, prosseguindo, disse o 
Prof. Admir Ramos: Há 
mais de 2.000 anos Quintilia- 
no, em suas Instituições 
Oratórias, dizia o mesmo que 
mais tarde foi repetido por 
Lewis Carroll, advertindo 
aos que falam em público de 
que as palavras devem ser 

simples .e expontâneas, por- 

gue sempre estão juntas dos 
objetos que representam. Co 
locar palavras. difíceis e 
complicadas no: discurso é 
procurar o-artificialismo e o 

prejuízo da idéia. A-idéia. A- 
êste propósito há-esta frase 
célebre de Quintiliano: «As 

advertência. 

    

     

- palavars rebuscadas são co- 

mo as hervas viçosas que só 
servem sufocar as. semen- 

tes». 

Cuidemos do sentido, da 

disposição das nossas idéias, 

aplicando os processos re- 

tóricos e a palavra surgirá. 

E; para aquêles que sentem 
dificuldade em admitir essa 

verdade, lembremos, apenas, 

que falamos desde quando a- 

prendemos a dar os primei- 
TOS passos na infância. A 

dificuldade não está em en- 

contrar as palavras, mas em 

ordenar os pensamentos. 

Num curso de oratória a- 

prendem-se os métodos que 

a-arte retorica aconselha pa- 

ra expressar nossos pensa- 
mentos e são feitos exerci- 

cios para condicionar a velo- 

R. Rego Froitas, 317 - 

cidade do pensamento à ve- 
loeidade da palavra, o que 
está as alennas da todos. 

A voz E 
Disse-nos, ainda, o. nosso 

entrevistado que, quem visi- 
tar a Seção de Foniatria, que 

funciona no Ambulatório da 
Clínica Otorrinolaringologi- 
ca do Hospital das Clínicas e 
tomar conhecimente: dos va- 
viados casos de defeitos da 
fala em, crianças, - jovens, 
múlhtres e homens, entre 
é'es roucos, gagos, fanhosos, 
pessoas que não falam, 

crianças que, embora. 
YBente, epresentam - di; 
idades na aquisição da lin- 
guagem, passará a dar à 
sua voz valor que ela: r2al- 
mente merece, 

Quantas pessoas há que, 
sem o perceber, estão, dia 
a dia, arruinando sua voz, 
por não tomar q devido cui- 
darlo. São candidatos ao tra- 
tamento da voz os oradores 
que não podem dispensar, 
ao discursar, o indefectível 
copo d'água. - No entanto, 
não há segrêdo para a ma- 

nutenção de uma voz lím- 

pida, agradável e saudável. 
Entre cs cuidados neces- 

sários, destacamos o de fa- 

lar na expiração, qcasião 

em que está aproveitando 

tóda a capacidade de  vi- 

bração das cordas . vocals; 

enquanto que, falando na, 

inspiração, além da da vi- 

bração ser menor, as pala- 

vras serão emitidas gtrope- 

ladamente e à respiração se- 

rá feita pela boca, com. inú- 
meros prejuísos para q apa- 

Telho fonador. Outro cuida- 
do importante: é emitir bem 

as vogais. Existem abertura 

certas da hôca para a, e, o, 
u, bem como a colocação 

Perfeita da língua na parte 
Posterior da incisivos - infe- 

riores para pronunciar o 

  

Pronunciando bem as. 
vogais, aproveitamos tôda a 

convidado de ressonância, con 
seguindo, assim, a sug am. 
pliação, através da bôca, fa- 
ringe, cavidades nasais e 
cavidades ow seios parang- 

sais. Se pronunciarmos bem 
as vogais, Pronunciaremos 
também as síabas com elus | 
formaias, pois mesma a- 
bertura da bôca para pro- 
nunciar o cas é a que, se 
precisa para pronúnciar o - 
«da». Todavia, convém cui- 
dar do lançamento das con- 

scantes Jábais 
«m>, que interceptam a cor- 
rente sonora, fazendo com 
que à Voz saia como se fôs-: 

£e numa explosão. Com és- | 

ei, 

ab, <p», 

“e cuidado, diremos.” com 
precisão «também» e não 

«tamem». Aquêle que fala 

em público precisa se acos- 
tumar a pronunciar bem os 

«r> finais e, sobretudo, os 
ditengos. Em relação a ês- 

tes, cometemos erros gra. 
ves. Acostumamo-nos a  di- 
zer cadéra e não cadeira, 
bombêro e não bombeiro, e 
assim por diante. Quem 

pronuncia-bem os ditongos 
tem uma linguagem agra- 

dável e pura, 

“Concluindo, disse-nos o 

Nosso entrevistado que é a 

Voz que comenda tôdas as 

nossas atitudes. Quem arti. | 
cula bem emite uma voz na- 

tural e, como: consequência, 
gestícula com naturalidade, 

dge com naturalidade, tor» 

na-se expontâneo: Porque a - 

voz e os gestos são coêsos, 
nascem juntos e, quando a. 

voz não é natural, naturais 
não são os gestos Eis, um 

dos segredos de. um bom 
orador, além de outros que 

se aprendem num -curso de 
outros que se prendem num. 
curos de oratória. E 

LADRILHO 

SÃO CAETANO 

  

- Para riscar um Ieelrilho , 
“São Castuno 

  

só outro ladrllho — E 
| São Casfuno: 

   
a 

IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marcondes) - : 

RUY MAGHEL DE GOBOY-=-Rua Tio; Nicolau Mattel, 335. . 

FEBRAO MAIA & GIA. - Rua Tte. Nicolau Maftei, 181 
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professor guido • r a nzan1 • • • 
,...... 196'1, l1T.re <loceni. d& 

~.& cadell'& - ioloa e A&'r&) . 

tl\Mli.ll. dA i1. i. Â. (LU.li 

deQ~- · 
- Em · 1~57, por concurao, 

Jatiedr&tico d& 13.a ca.dei.ra. 
- li1m l~Hl protesiO.r 

rtsLtante na Vnivemd&li• 
1e COrnell, Itb&e&, Nova 

York, t:rab&lhanào em Moro 
fok>g.i.a e Siatema.tie& ó• io. 

loe· 
- R"esldellt. da loelê­

d&óe Latino ~ <W 
Oiênda do Solo. 

- Vice Preaidente d& 80-
dld&de Braalle)Jla. de Cit.n-

das ~ SoM>. 
- !Jd'embro da Comtslllo 

da cUnion Pacif1c Soll Sc1en 
ce Soc1•t1 Taip6 (China.). 

- Fr esidmtia ua. Comiaíí.o 
B1:üllttu·a ue La v.a.ni..a.m ~•Oii 

Cl ~ hQCUl'ilOi .Nltillili t1I 
A mérica La...na l.li'. A . 0. ). 

A.clloiO.r T•Clli-cQ ela 

O.E.P.L.A.C. (~ 
Executiva. <lO Plano o;e Reer 
&Uimtnto da La.voux& Ca.· 

CUleira.·Ita.buna. - .6&. 

- co0n ;l •na~ d& Extru 
turaQão do Instituto de ~ 
loa Trop~. 

- Tem 85 tr&balboa de 
peiquilas publicaadoa. 

- As c()Ilferenclall. de m­
vel univeraita.rio, vernrio 
sôbre os se&'uintu 1;'enl&li: 

I - SOLOS - Gtneite, 
morfologia clus1ficaçA.o-La­
vantam•ntos. 

ll - AGRUPAMENTOS 

WI'ERPlU1l'ATIVOS DO 
SOLO PARA USO AGRIOO­

LA - O In .~;,lul:o d.e golos 
TI'oP'e&1S. 

JIII - COROLA.RIO 

P .r o p~' ç ã.o da U..'ll i;~grama 

de trabaiho3 pua o leVa."1-

la.menlo t!a. CMh. d& Qol~ll 

do Es!;SJ o de São Paulo. 

ótima oportunidad p/ 

·v o 
Tratar com s r. Luciano 
R. Barão do Rio Branco, 224 
lo andar • s a la 10 

NOVA LOJA ÀS ·suAS ORDENS! 
l<c!tam1ntel TINTAS YPIRANGA inaugura 1w1 
nova loja, ~ Av. Coronel Mari?ondu, l.459, ondt 
utard tJ sua dispo1lçao pare qualquer orienta• 
~ao t'cnica, s~bre a pintura de sua caso. TINTAS 
YPIRANGA mcnt'm um e.stcque completo de 
tintas para atender a nus freguas... Procure 
HU revendedor mais próximo cu · visite a nova 
loja. Hd uma ·tinta YPIRANGA para cada fjm. 

W tonhacw a nova lota de TINTAS YPIRANGA 
A'lt OtrOM1M~ood11,1N/l-l'Ofllttil .. PIESIDENTE PRUDENTI 

TINTAS YPIRANGA 
l:t~UJ\iW;AU 

avt ~w.... ·'j~ 11•aG1-...-

IJ•/ '("NOVAS SUGESTÕES 
• PARA DECORAÇÕES") 

lJm folhlf.o de 32 pdginos em cõrei, 
e/ u"t1ru11 de swgllt~es p/ deccraçõar. 

Ncml un.u.u.u•1•u•u.1i11uuu11unuuu•uu1111n11-n~uuouutn-..01h~tf 
Profillt!O UJ..Uui..,wuua•1uw1utu1utw1111uunu.u.tu.•nun111uf11ututi 

Endertfcl w••uuu.ruiuu.ua1u.u.ru.•n1uu11uvnnu~1u..n1uouu.tn&bue 
Cidade ..... u.&.u.u.u.w.t1UW&ltUU'""'u.u•au••r>u-Wllll1\.Ulll11UtYftlC14UIJ' 

,,_,.cha Ide cupom, apresente-o n• 
tlOYQ loja 1 recobã seu folheto. 

1 
'AS MAIS VENCICAS NO BRASILI 

msteve am ~ cidade, 
lllO ulthno dia. 12 uma equi­
pe da. COLSAN, tunciona.­

~os ê11gie19 que vieram à Pr9 

lllK!ente Prudente co!h o p-Te• 

ctpno fim de recolher san­
gue que os j ovem.s atiirM!o· 
res do Tiro de Guerra 231 

• • -o . squecida ! • 
.._, •"·"~'---v ~v~"-·'" ';4• ... 1 l-'1'U~~1te, conta no.a dí.a.i a · 

1..1,: ........... , .... _ '""-"'--·- \..-- ..... w:. ... ·~ -v• LU3~, c.;.e mo..i.e1·:.11.is .... ~no . eU1- · 
.,_......_ .... ,.. .... ·_...,, ·4-..:.- . 14._,,1,1'-"'v ...... i. ... _,._ íi..:..,<...~ 1 , loJa.:::1 elej"a.Jlte..3, tmo.-

i.--e---t: .... u .. ~.,.~. u. u~,_l<- r'-'"'tau .. a.111.es, 110.;.el:S e ba­
Ci.l.i<.iO "" ::.eu.-= •. u.o.,;.;.:i .. te.;, sur ie.,, et.c. PvESUl praças ie ruas 

g.u..1.:;. ll.wne ... s u ....... c.11 to.- t talmc:nte asfa!tadas e ilu­

uo '"ª me~ vpvle e .1 que V~· xa.na,da;:;, enorme translto 
veülO..., e _ ... ç.s.:::....1 .. 0 ..... :..:, ............. "'3 L.1.:; rua:; e praças, são ar-

tenc.u,, .,azio.; uo:. o.4 .... lJ<1l- úe veicu.os e p es1bre:;; es. 
de.,, CvJL;,t• lllrJ..-u h::.b1La\..o~s E!ntr ctanto, nos bairros a 

os <i.ve .. '-e;.; eia ·ªº'" que pa- bor.zad1.,, na sua m<..ioria. 
ra cá se da..-r.anvarar.1, prv- Ylla:s, conliitruf.Jas mercê dai 

ce..:.n e,; de lJCaliu"' es . Vi- e \ olu:ão da última decada, o 

z.nhas e às vêzes ion:;inqu::s quadl'o é outl'o: a'lé, tem·'i:e 
No centr.:i, em lugares a.1- a imp:e3~ão, de que P.resi­

tes ocupo:Jos Por c:asas a.1. odenté Prudente, se enc0-J.tre 
t i ga ~ . surgiram os '.[)rimcirot: ilhada por uma cortina. de 

moderno.;; e 00.1 tcs a. ant1a- 'P o'blemas insulúveis. Nêsses 
c2us, ~uda.n..!<> os as-;ectos subúrbios, os moradores, gc­
a.qultetônico e urbanístico ra'mente prcfu:ida miserabi­
d1 cid'ade «faz mTonáric.s . mitivoc, praças ·apenas pro­
GRAVES PRO LffiMAS lic'ad:-. Ruas t•e t.:açados p:i-

0 cent.o d~ Pre_;idente jetaé'.ia.<>, inexistência de cal-

i a.rnen t ~ , tr Q'~ ~ CJ!\ ft~Wl · 

dànc1a, habltaeõeai c Qil.it,ru1~ 

de.a, cland e~tlne.mente sem 
principio de e.rte • hlpne, 
pontes sôbr-& os leito ~r­

tente , per ia-os•s iao extrt­
mo, etc . 

A reportagem de <0 Im· 
pa.rciab, t 2Ve & _ ~uniili.. 

de ~ constatar és.i:e.9 fatos 
nt!m a. MdMça 'Pelae Vil& 

Bras.11 e V•rlllba. 

~·':ser ·ço d s mun·cípi s 
! 

q e , vaci as contra raiva 
São PaUlo - SSI - O !er- ção anti-ra,bioa_. 

viço dle Cooperação com 0 e O SM está fazendo o apt. 
Mt.micipios, sob a direção lo aos prelleitos não so para 
dos srs. Araldo do Amaral dar cumprimentos à obriga.­
Arruda e Jornalista Walter toridade lei:a:I <le 1'!11Cinaç!.o, 

Lobo, com base na lei esta- como para combate tao ma.L 
dual n.o 2.858, de 10-12-54, · que tem apresenta.do eleva. 
está propondo aos munic!- do indice de incidencl&, no 
p1o.s que efetivem convenio interior. 

com o E.stado, Para vacina. 

ÓLEO DE 

'ERODA 
l>lorlbuidOrH •"' SÃO PAULO 
IOUM MORAIS S. A. • teL 93•DU 
C... Pectal U9a 

bancários reuniram : 
indicaram· nôvo agente 

Na mal_l.hã de ontem, ten~ 

do como loca..t a sede da Con­
g.regaçã.o Maria.na Io.::al, es· 
teve reunida a. familia ban. 

oam 
de nossa. cidade, voluntaria.· 
:m1::.nte Ofereceram. E ssa me 
dlda, tem em vista o conve­

nio firmado er..tre o Coman­
do do II Exercito e a. 

COLSAN. 

O número de doadore.s vo-

Ba.ncár10ill no dia ~ 8 11.-t• 
A1nda na <i1t.A r• uni4o foi 

nomeada uma comúisAo qu• 
estado, para. tratar ~• s aoa.1-

•• ~ o canl ,.t, à oap1t&l dQ 

tn9?lte junto #> delegado, ~ 
brevidade da ~ ~­
. lli:ttaia.. 

OPORTUNIDADE 

1 &'el&delra BCA lmporladil 

1 toeão ~pollta - '~ 
1 arquivo de 9ÇIO - ' ca~ 

llsta.nt.ea - .._ e otltrC» obJet.oe ú eamtt6-
;to. Ver e tratar à Rua Dr. GUr'91. Sll - Até dia t9 l1a 

rorrente. 

angue à colsan 
\ 

DESLIG.AK&.N'l"O& JI , !untá.rios foi alám d& ex· 
peota.tiva., o que ~ m o.nitr ou 

ev'ldentl€!mente o &lto .spirl· 
to de solidariedade humana. 
que d'Omina OS jOVeIUI &t ira.­

dores do TG-231 da. C apital 
dia. Alta Soroca.bana. 

OONVOOAÇGF.& 

ro. IDlllW1', rui~\t • tlOJ;l:U­

IUiado llll!lt& cuia.de de lõ'res. 
,l'Uàm~ àee.w"Q PN& 06 

OIV1clol ~ • efeitoa àe dl· 
Mi~ Q"Ue perài O CerlOltlC&QQ 

de proprl.fld,ade aob n.o .,. .. 

163.3õl upedido pela. Dele­
pcia Rei1C)Jl&l de Poilc.1& de 
j)rMidente Prudente em da­
a ele ai ~ outubro àe 1963 
d& minha camionete marc& 

Dlll BOTO. fabricação de 

~ motor VT-334.1.358. 
85 H.P. oi'° cilindroil, eôr 
Yel"ci9 e Qr&IJOO. 

i~ ' ililHN:XP P!' 7 l"'llYa .. •~ 

~ representante industrial 1 ---~-)! .: - leia'.1'e assine 
. 1 1 

Por no!l.!o 1n lermedio o 
Sa.rgento ~raldo Q. Ara.u. 

jo - 1.o Sargento - Ins· 
trutor Ch:efe do TG-231 e a 
COLSAN, externam l!leWI 
einceros agradecimentos aoa 

javena doa.dores. 

F oram desli&'&dOI dq T<l ~ 

231 de acordo com o 1 t.o 
do artiro 55 da. IA1. do hl'­
vii<o Milita.r, 09 convoo:a.doe 
J oão Noguetre. ~ A.lmeid., 

E: Júlio Mas.sara Tasusukf. 
por ha.verem complet&do Oll 
20 PollliOG ~erdidos, por mo­
t ivo justiticaido, ficam com. 
o dirielito &1$fl~ p&1'll 

nova matricula. no TG-231 
pa,ra o ano 'rindouro, ou 
ireja, 1Q85. Declaro outrosaim que 

4ito Certificado de propri• 
dade fica sem efeito por e&· 

t.r prov1denc-ando junto a 
repartição competente a ob· 
tenção de UMA SEGUNDA 
VIA DO RESPECT!lVO CER 
TIFICA.DO DE PROPRllD­
DADIJ. 

Pr'• Prudente, 11 ti 
maio de 198'. 
1Ml1*oa lfarqu• 1 llOjl"llra 

~ 

~ b 'A..Lirl.L ~ Di.l ÃlMlllTO llNTilRN•CION.U,. N O ro o~ 
~ J..)JjJ JANElliQ PRECISA. Dlil UM Ril.P~S;&N TANT E ~ 
~ .l-' AH.A .P.l:UISlDlilNTlil PRUD,Ji;NTJI li CIDADES ~ 
~ i 
.~ VIZINHAS. ~ 
~ ~ 
~ DEVE SER UM HOMEM DE GABARITO, OOM EXP.El· ~ 
~ ~ 
~ RllilNC({AS EM VENDAS ..l.S AGlllNCIAS E ;RETIFI· I 
~ CAS DE AUTOMOVEIS, TRANS.PORTES, HOSPI· n 

~ TAIS E COLEGIOB JITI'C, OOND'UÇ.i.O P ~PRIA 
~ INDISPENSÃ VEL. -
1 ESCREVER AO ENG.ENHmIRO J . 8 . KOMOR - RUA 

S GENERAL GURJ.4.0, a2õ - RIO Dlll JANEIIRO - GB 
~ -

L1HHIHHllHH111•&1a 1r1±H1t•1111111~'·- · 

-O IMPARCIAL 

a MAIOR IHDOSTRlft DE RELÓGIOS CDMERCll!IS 
f INDU ST RIAIS DA AMÉR ICA LAi lHA 

O IMP.A.BOJAI. 15. l'KUDJCNTE, DOJ<IINGO, 1T H 

   

  

= 1947, voa docenta de 
& Cadeira — Solos * Agro 

ecmia do E. À. A «uiiá 
de Queiros». 

  

— Ein 1957, por concurso, 

Patedratico da 18.8 cadeira. 

-—— Em 1960-61 professor 

— Fisitante na Univeraidado 
je Cornell, Itbaca, Nova 
“York, trabalhando em Mor 
fologia e Bistematica de fo, 

   

     
    

  

  

dade Latino Americana de 

Ciência do Solo. 
— Vicg Presidente da So- 

| ciodado Brasileira de Clên- 
«ias Mo Solo, 

— Membro de Comissão 

da «Union Pacific Soll Sclen 
co Society Taipé (China), 
Ea 

    

    

  

  

    
YPIRANGA mantém um 

Vá conhecer q nova loja 

  

BECLARAÇAU 
DU, La svainu, premier 

* PO, maior, residenie e donu- 

siliado nesta cidade de ires. 

Prudente, deciaro para os 
devidos fins é efeitos de di- 
Feito que perdi o Certticado 
fe propriedade sob no .... 

842.362 expedido pela Dele- 

grcia Regional de Polícia de 

Presidente Prudente em da- 
ta de 28 de outubro de 1963 

ds minha camionete marca 

- DE SOTO, fabricação de 
1954, motor VT-334.1.358, 
85 HP. oito cilindros, côr 

verde e branco. 
Declaro outrossim que 

dito Certificado de proprie- 
dade fica sem efeito por es- 

“tar providenc.ando junto a 

repartição competente & ob- 
tenção de UMA SEGUNDA 
VIA DO RESPECTIVO CER 
TIFICADO DE PROPRIB- jé 
DADE. É: 

Pres. Prudente 13 de 
- mato de 1964. 

“Milton Marques ' Moreira 
Despachante 
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tintas para atender a seus freguêses, Procure 
seu revendedor mais próximo ou visite a nova 

loja, Há uma tinta YPIRANGA para cada fim: 

dv Coronel Morcondes, 1,459 - Fonts 241 = PRESIDENTE PRUDENTE 

E
 53 É 3 bo a 

OOTREOLATATOTOIMCALATACAT AGIA TATATO TATA ACATATACATATATATA CATE 

    

— Presidente da Comissão 
Brasiloua de Levantamentos 

dog Iecursoa Natur da 
América Lana (4, &, 0.) 

Acessor Tecnico da 
C.EB.P.L.A.C. (Comissão 
Executiva do Piano Ge Reer 
guimenio da Lavoura Ca- 

cueira-Itabuna — Ba, 

— Coonienador da Extru 

turação do Instituto de So- 

los Tropicais. 
— Tem 85 trabalhos de 

pesquisas publicados. 

— As conferencias, de ni- 
vel universitario, versarão 
sôbre os seguintes temas: 

I — SOLOS — Gênese, 

morfologia classificação-Le- 

vantamentos. 
I — AGRUPAMENTOS 

INTERPRETATIVOS DO 
SOLO PARA USO AGRICO- 
LA — O Tnstiuto de Solos 
Tropicais. 

HI — COROLARIO 

  

VENDE 

NOVA LOJA ÀS SUAS ORDENS! 
Exatamente! TINTAS YPIRANGA inaugura sua 
nova loja, à Av. Coronel Marcondes, 1459, onde 
estará à sua disposição para qualquer orienta- 
ção técnica, sôbre a pintura de sua casa. TINTAS 

e 

Um folheto 
Lusa! 

estoque completo de Nome una 

  

de TINTAS YPIRANGA 

% tas 9) ELOTOTOTATOTOTOTOTATOTOTOTOTETATOTOTOTATOTETATOTOTATOTOTOTOTATATOTOTATA? dai 

é Sweepstake deSão Paulo; 
É Premio maior Cr$ 150.000.000,00 

O sWEEPBTAKE DE + DE MAIO DE 1y6á KUL 

TRANSFERIDO PARA O DIA 34 DE MAlO DE 1964 
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ze munereEs A VENDA NOS BALOGES DOS 

CHALES ASSOCIADOS 

RUA TENENTE NIGOLAU MAFFES, 301 

ara
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representante industrial 
tática DE AMBITO INTERNACIONAL NO RIO 
Did JANEIRO PRECISA DE UM REPRESENTANTE 

FARA PRESIDENTE PRUDENTE HM CIDADES 

VIZINHAS. 

DEVE SER UM HOMEM DE GABARITO, COM EXPE- 
RIÊNCIAS EM VENDAS AS AGÊNCIAS E RETIFI- 

CAS DE AUTOMÓVEIS, ' TRANSPORTES, HOSPI- 

TAIS E COLEGIOS ETC, CONDUÇÃO PROPRIA 
INDISPENSAVEL. 
ESCREVER AO ENGENHEIRO J. 8. KOMOR — RUA 
GENERAL GURJÃO, 826 — RIO DH JANEIRO — GE. 

XX
, 
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ótima oportunida 

Tratar com sr. Luciano = 

R. Barão do Rio Branco, 224 

lo andar - sala 10 

Profissão assmncs 
Enderêço..... 
Cidade... iai 

  

| professor guido ranzani 
Proposição ds um programa 

de trabalhos para o Jevan. 
tamento da Casta da Golag 
do Esteio de São Faule. 

  

p/ 

DORES 

   

   

    

  

(NOVAS SUGESTÕES 
PARA DECORAÇÕES') 
de 82 páginos em córes, 

“/ sentence de sugestões p/ decorações, 

  

   

Preencha úsie cupom, epresente-o na 
neva loja é receba seu folheto, 

TINTAS YPIRANGA ,. nas vescioas no emas | 
La 

e um sangue 
Esteve em nossa cidade, 

mo ultimo dia 12 uma equi- 

pe da COLSAN, funciona- 
rios ésses que vieram à Pre 

sidente Prudente cofn o pre- 

cipuo fim de recolher sen- 
gue que os jovens atirado- 

res do Tiro de Guerra 231 

    

“ao nôvo agente do Instituto 

    

     
    

    

    

    

   
   
   
    
   
    
   
   

  

os dv 

    

GRAVES 
o 

    
centro de 

ar 

São Paulo — SSI — O Ser. 

viço de Cooperação com os 

Minicípios, sob & direção 
das srs, Araldo do Amaral 

Arruda e jornalista Walter 

Lobo, com base na lei esta- 

dual no 2858, de 10-12-54, 

está propondo aos municí- 

pios que efetivem — convenjo 

com o Estado, para vacina- 

tuais, de mouers 
El 

total 

    

“que tem apresentado 

Eruuente, conta nos dia a- 

  

elinos eddie 
lojas: elegantes, tinos 

nes, notes e ba- 
etc. Possui praças e ruas 

  

   

    

ente asfaitalas e ju- 

minadas, enorme transito: 

s ruas e praças, são ar 
de veicuios e pedestres; es. 

nto, nos bairros 
Ss fa sua maioria. 

construídas mercê da 
da última decada, o 

6 outro: até, tem-se 
ão, de que Presi- 
dente, se encontre 
uma cortina de 

. Nêsses 
os moradores, ge- 
*unda miserabi- 

insulú 

  

"serviço dos municínios 

quer vacinas contra raiva 
ção enti-rabioa. 

O SM está fazendo o apé 
lo aos prefeitos não so pars 

dar cumprimentos à obriga- 

toridade legal de vacinação, 
como para combate ao mal, 

eleva 

do índice de incidencia, no 

interior. 

  

população esquecida ! 
gamentos, grosão gm ARWos 
dância, habitações conatruí- 

Cas, clandestinamente sem 
principio de arte + higiene, 
pontes sôbre os leitos ver- 
tenteg” perigosas ao extrê- 
mo, ete. 

A reportagem de «O Im- 

parcial», teve a oportunida. 
de de constatar esses fatos 
muma endança Pelas vilas 
Brosil s Verinha, 

  

a 

  

    
ÓLEO DE 

go) es em SÃO PAULO 
SS. A ctol PSÍ0ES     

saqe ter 

  

— Menta à fonto 

bancários reuniram: 
indicaram nôvo agente 

Na manhã de ontem, ten- 
do como locar a sede da Con- 

gregação Mariana local, es 
teve reunida a, família, han. 
cária de noso, cidade, A reu- jo 

22
0%
 

njão foi convocada pelos pan x 

cários: Euclides Gomes, Sa- 

dao Meguro e Albert Ca- 
nagn Tannus para tratar de 

assuntos atinentes a vida da 

classe. O principal tema ver 

sado, foi aquele que se refere 

et
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Bancá- 

várias 

de Assisntência aos 
riosrios. Depois de 

horas -de encontro, foi esco- 

ihido, por unânimidade, 
bancário João Mendes F 

que, em circunstancias nor- 

ser o novo a- 

gente do IAPE nesta ciia 

de pois, escolhido pela von- 

tade soberana da classe e, 

ainda no principio da pró- 

xima semana, deve: no- 

meado pela delegado do Ins- 

tituto. 
Foi na oportunidade tam- 

bém ventilado a real 

da tradicinola Pascoa 

X
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de nossa, cidade, voltintaria- 

mente ofereceram. Essa me 

dida, tem em vista o Conve- 

nio firmado entre o Coman- 

do do -II Exercito e a 

COLSAN. 

O-número de doadores vo- 

Es   

"5 

O 

  

leiae assine 
IMPARCIAL 

  

eee : 

9797919/01010/01010IRIALAINTOT OO OiMiOinia o leia e aisipioiaio qa 

= Bancários no dia 28 deste 
Ainda na dita reunião foi 

nomeada uma comissão que 

estado, para tratar pessoal- 

CIOTATOTATO Tere TeTo rece 

se deslocerá até à capital do 

mente junto ao delegado, da 
brevidad, da nomeação so 

licitada, 

  

OPORTUNIDADE 
Venda-sg — Motivo; Mrsdanga 

1 geladeira ROCA importada 

1 fogão Cosmopolita — 4 bocas 

1 arquivo de aco — 4 gavetas 

Estantes — Meses é outros objetos ds escritó- 

«io, Ver e tratar à Rua Dr. Gurgel, 896 — Até dia RR da 
corrente. 

    

Terreno - Vila Industri:] 

Esquina 20 x 40 — luz 6 agua com uma cessa de madeira 
Rua Heitor Graça, 247, duas quaiiras do Grupo tratar 

no local, 

  

LCLOTOTOTOTOIOLOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTOTATATOTOTOTATATOSOTOTOTA, 

luntários foi além da ex- 

pectativa, o que demonstrou 
evidentemente o alto espiri- 

to de solidariedade humana 
que domina os jovens atira- 
dores do 'TG-231 da Capital 

da Alta Sorocabana. 

Por nosso intermedio o 

Sargento Geraldo Q. Arau- 

jo — to Sargento — Ins- 
trutor Chefe do TG-231 e a 

COLSAN, externam seus 

sinceros agradecimentos aos 

jovens doadores, 

ã colsan 
DESLIGAMENTOS Bi, 
CONVOCAÇÕES 

Foram desligados do TG. 
231 de acordo com o 4 1º 
do artigo 55 da Lei do Ser 

viço Militar, os convocados 
João Nogueira de Almeida 

e Júlio Massara. Tasuzuki, 

por haverem completado om 

20 pontos perdidos, por mo- 
tivo justificado, ficam cor 

o direito assegurado parg 
nova matricula no. TG-281 

para o ano vindouro, ou 

seja, 1065. 

  

  
O IMPARCIAL 

               



• rn:::a:: .....:se ..-.<e L!L::k! ::..e _ . .t. $ sJ. 

instalações • comércio e 

J. <iOHCALVES LIDA 
' 

J 

liSP~ClALlZADA EM 
. , 

?.iAT NAI-8 ELETRICOS i T r-AN<>F ) :1MADOK 
e __ j V i:S P Ah ~ ALTA E 

SAIXÃ 'I 1 i:N 6n~ 

LUSVRIS • Cit!.©00\jS 
••os . E CAI EM Cil 

ELETRICIDADE RURlt 

brinc .. dançe • 'uermesses e visi a ·ap. 
· a meta dos alunos da 1.0 normal do · n • ut 1 

Simpática, estudiosa e uni­
da a cla.ss.e do l.o normal E 

do lnstituto de Edu.caçí:.o 
Fernando Costa. Reunidos e 
coesc;, aquêles alunos fun­
daram um clubs 1n1u, a clas ­

se no qulÍI dei·am o nome de 
C'.ube do «<Piu~Piu~. Elcg"'­
ram uma. diretoria, aliás b'as 

tante cperosa. 

Angariaram fundos e a 
pr imeir3 excursão foi feita 

n0 dia 1.o de maio a Fresi­
de:lte Ep:tácio. A lém d::-g es-

tudos, nê;;se nôvo método 
p!á.tico e dl! muito mais re­

sultado pai a os próprios alu-
no:; e mest1es, os normalistas 

do 1.o Normal E, moç· s e mo 
ças, reu~m-se nos feriados 

e domingos e traçam os pla­
nos de estudo, pla..'1.os so­
cia ;s, e assim num nõYo e.;;­

tudo. estão entu3ia"-mad~ !I 

dand0 prova!!, tanto nas nrJ­

tas e nos seus interêsse:1, ca­

minham dan:io ao ensino um 
nõvo colorido e c:rrespon-

ctcndo aos mest1 es. 
Ontem o Clube do 

Piu-Piu > programou uma 
2cnsaciona! b>rin~-danç, que 
foi realizada na . re~idência 

do tenente Gildo Pontes, à 

Rua Joaquim Nabuco, 829, a 

part:r da.3 21 horas. 
QUERMESSE 

Iniciaram-se entre O!! fu­

turos mestres. conversações 
n.0 sentido de oTganizarem 

uma serie de quermesses que 
teriam lugar em julho pró­

ximo. 

A.s arrecadações ~eriam 

-Jnox<i llrun ll.red iôupqsaA<i.r 
sã~ c ~ m finalidades geográ-

fica..s e sociais, ao Rio de 
Janeiro que os normalistas 
pretendem fazer em outubro 

próximo. 
Nês.se sentido, vários pro­

fessorei! apc-iaram a idéia, e 

falt;a agora a arpovação do 

dedicado diretor :Krisam 
Ma1 tin, e arrecadação do:; 
fundos monetá1 ios suficien­

tes para. a Cf'ncretizaçào do 

alm• jo. 

. 
E INDUSTRUll 

Roa *· i•é fíz, 503 - ex; postal, 802 
11

·reeleito o presidente do sindicato de eletrônica 
~ ---------- ~ ~-- ~ --~~--- ~ - ~ - -~~ ~------ ~~ S~P~~-~SI~E~~ 1.o1~oITTctrn,M~o~Tho ~iddeSãoG~ri~q~b~ -~~.c~tr~~~~~!l -

fnne, 701 

entrega de cheque a 
de alvares machado 

padre 

No \1ltimo d ia 12 em .Alva­

res Mnchado, o Professor 

Nelson !MHsuo HÍrano. Di­

retor Substituto • o Grupo 
Es>eol1n local, fiz entre~ de 
um chequq ao pe.roco, Rvmo. 
Ladisláu Oba:ra. Esta. decisão 
foi. toma.da em uma re..inil'!.o 
ped ~gica.. Os meirtrés c~'l1-

tribuira.o eom um11,' certa. im­
portanc11. mm sa.1 que sera 
entregue ao ilustre vigário, 
por terem obs&rVitdó tt seu 
empenho. e ae.~i>caçio 11.0 m:i· 

6.a fei11a à.s 10,00 horas 
itoi realizadti. e"fll Aln'!:s 

Mad:ado a ele;çà., do nôvo 
Pn~ s ic'.ent- d : c ·ube d .:: ITis­
tór ia e Dir~to~,.:'>.. D"'' s '"~ -

\ 1~ ' cm:corram. A ti ?' ~ 

11' .,.•e Joh"l. I<J • a 
do Partido Estudantil Di:­
mtcrãtlço, com os alunos 

Vi!or BMilio Athla da quu­
ta sérle e Sidney Delfitli da 

nistrar aula~ no ed u can~ 

dár1o de grau média macha· 

denRe em caráter puramen'-• 
gratuito. Estiveram presen­

tes n 0 ato da. entrega, os 

:tun:c'onártos e profeiJSôras 

do período matinal, senho­
ras Ma tlko Ito Funada; Ce­
lia. Lacerda, Maria Amélia 
Umas, Gerõnima Garcia Te­
le.s R eginà Flora. Prestes 

Cesar e Ercilia Ynaguimoto. 
N 0 mome-nto da e-"l.treira. do 

t_ .1;e:ra :séLie. 

A orientadoi·a do movi­
mento estudantíi é a profe!l­

sora Irene Inocentini. Todos 
os alunos credenciados es­

ta.rão votanc;\o. Os titulo!! de 
eleitores e as cé.dUlas elei ­
to1 ais já foram providencia­
da4. O atual pl'eSident~ do 
clube, Vit(}t'" Atl'lia, junta­

ment• com ~1 1 s comp.41J1h•i-

cheque o Rvmo. Padre La· 

disláu mostrou-se surprêso t 

ccmovido, agradecendo pro­
feriu palavras ele cunho re­

ligioso e obrlgnc!ona.l. Dls e 
a cert~ altura.: "se recebo 

êste cheque e para. nã.o ofen­
der a delicadeza das genUs 
professôras embora o padre 

por vêzes tem iutado com di· 
ficuldades de manutenção, 
mas ressalto também que os 
machadensé-S não tem falta.­

do com seu apôlo,, . 

ros vem se ernpeúhando a 
fundo pa1·a sua reeleição. 
Alguns alunas afirmam que 
haverá uma grande surpré­
sa, pois acreditam que Sid­

ney Delfiní poderá ser elei­

to nôvo Presidente do Clube 
de História, do Ginásio Es­
tadual daquela Vizinha ci.dlv 
de. 

igreja presbiteriana : 
conlerencias especiais 

HOJE - eeta1"á ,;e reali. 

2lar\do no templo da 
Igreja. Pr&l!biterian., ltYA' 
sltuada, à. Avenida Washing­

ton L~, 534., f'wtd'os ent.r.a­
da. 1p&1& .A.venl)1a. Cor ' nel 

Masrcon~, profer'idas' pel:'l 

Reverendo Mt:Qlliõ Nune1 
M:ot:eir&, d& Igrej1, Presb!­

terian& de M &rtinÓl'Qlill, di.Wii 

eontertnelas ev ~ teu. 

Além da. palestra a ser 
proferida }'. : -o pa.sto1' Anto­

nio Nunes Moreira haverá 
a a 1 pre~ntarã c · C:e mús: a ,: 
e'!Feciais p ~ lo conjunt ~ c,~r '. t] 

C::a Igre j& P resbi1 e1-iana local 

'ª nt'•mero mu ica'" pelo 

qua·rt :>to da mt"eidace, ·q"e 

Prudentina. 

Por nosso intermédio o 
Pastor Joaquim Corr&a.· La­
cerda, da ~reja Presbiteria­
na de nossa cidade convida 
ao pavo em geral para a!l­
sistir à pn-th• e. as 20 ho­

ras de hoje a Palesb•a do 

O!"a p:!rtencem à .A980Cia~ão Pastor Antonio Nunes Mo-

da. Juv;entude Ev~géllca reira. Entrada ·franca. 

1: NUTJUTIVe ALIM19NTO: 

Pasteurizada 
NA.O NECESSITA SER ll'Ertvme. POIS JJ. 

PA.SSA POR PRO BSSOS !lSPECl.t\!S, 

ta dia 5 a ncwa àiretoria do maz; 2.o Tesoureiro, Otto zeu as instalações foi inau- ma o ccmprornisso_ de tl'ans-

Sindicato da Industria de A- Alfredo Gore!!. gurada a nova sede da enti- formar o pe:1ueno como.:J.o 
par( lhe>! Eletricos· e EletrJ- Na ocasião com a presP'l- dad e da Ai.sociação Brasi- que ag·asalhava as nossas_ en-

n;cos do Estado de São Pau- ça_ de aut ~ I' · dadcs militare3 leir'"! da Industria Eletrica e tidades em uma vcr:1adeir:i., 

lo, ficou assi.rn const~tuida: . elas F{)l'ÇU; Armadas inte- E'etronica. sede social. H oje au sé a:QJ'O-

pres'àente, de. Manoel da nente de Mobilizaçd.o Indus - Depois de saudar os pre- x'marem os ultimes •cti as do 

Cesta Santos (reeleito); 1.o ti-1111 elo sr. Raphael Nosch sentes, 0 sr. Manoel da Cos- n ··s o manda.tn, cumrr'mo' 
vi<. , ::r. Domingo:;i Martins grantes do 4:Comit.e Perma.- ta. santos d'sse em seu dü1- a p-ala.vra. A nova. sede já 

Junior; 2.o Vice, Cesar de se presldente da Flesp-Ciesp curi;o de posse: «Quando a oferece condições par a melhor 

Sab~e. Pontes; 1.o secret?.· e de inúmeros industriais do di~torla que nos 0rgnlha- dtqenv:)!vimento do1 t rabn-
l'io, W111ie de Mello Pelxot:l ramo e do padre Benedito mos de pres'dir, tu dot8 1.- lti.01 do Sind:ca.to e da As, o-
Da\1lds; 2.o secretatio, P!'lu- Marcond . Pereira, da paro- no!, a umiu & :estão cio Sin cia~iO "» . 

lo de Tarso Moreno Vieira; 

centro ctvico nissei lará excursão 
Reuniram-se as as- trataram de assuntos di­

versos de interêsse para 0 

clube, inclusive sóbre a ex­

cursão a ser realizada. no 

prox1mo dia. 17, domingo à. 

cidade de Tupã, na Pa.ulieta. 

nissei que estará vis itando a 
cida'1e de alta paulista hoje 
inclu~!ive com intercâmbio 
cem a mocidade nissci da­

quela cidade. 

s-ociados do Cenko Civico 
Nis.sei na séde pr6prlll. da 

entidade, ocasião em qlte 
Extenso prog-rama. ~erá 

desenvolvid:: pela. caraV4l.Il:;i 

em todos os veículos 

1 
i 
s • 'ê .. 
cn .. . 
~ 
e 

: 

• 

MERCEDBS· BIWJ! 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de té nica . , . 
1nsuperave1s 

® Hé um veicule 

Mercetl•s-lenz l'•r• e.ti• tue f• . ft"rri tnhi•s 11•r• t•t1t11 

es ti1tos el e c• tt•, 11u • tr•ns11erte tle terr• , •• ,. .. 1ros, 
eu tle oç• . C• minhies ,..,. 11u• l11uer til'• li• estrelle • 
lle clima. ênillus llle véries ti 11es. Totlu e.s v e lc: u l ~ s 

Merceales-l enz • 11resentem e mesmo excelente 11•tlrio 

. llo eficilnci 1111 • cent• m ce m • ce lelto r• çi• u 1 .. cie l •~ 

SOP'UN E, '!U• fernece os peçu fun tl itles vitais, Ilesse s 

veicule s. 

MERCEDES-BE Z 
Sua aea • • •• • •• e m .. ualt11u• r e s t r ada 

C!""t-lllM~Je •m• '""''"'. ""'" ,,.-,.,,. UJli' Ilia lndú5,ria lrrasileira 

.,__ J -w._ n . ~ :dl1L\'J!e: ------------ ----- ------ - - --- ----- ------------- - ---- ----------·--ç· - ___...,.... . 9 1 P AR e 1 A L PRE , l'JtUDEN'l'll, D<>~GO, 17 d• ma~::i de 1964: i.& Patina '" 

• 

  

comércio e instalações 

). GONÇALVES LIDA 
ESPECIALIZADA . EM 

   
Rua dr. josé tóz, 503 - cx. postal, 802 - fone, 701 | 

|     MATERIAIS ELÉTRICOS | 

Tu ANSF )RMADORES 

€ AVES PAkà ALTA E 

BAIXA TENDnc 

LUSTRES - GLOBOS   

FIOS E CABOS EM-GERRI. 

E INDUSTRIAL 
À ELETRICIDADE — RURAL 

  

entrega de Cheque ao palre 
de alvares 
No último dia 12 em Alva- 

res; Machado, o - Professor 

Nelson Mitsuo Hirano, Di- 
retor Substituto do Grupo 
Escolar local, fêz entrega de 

um cheque ao pároco, Rvymo. 

Ladisléu Obora. Esta decisão 

foi tomada em uma reunião 

pedagógica. Os mestres ccn- 
tribuirão com uma Cérta im- 
portancia mensal que sera 

entregue ao ilustre vigário, 

por terem observado o seu 

empenho e deticação ao mis 

machado 
nistrar aulas no educan- 
dário de grau média macha- 
dense em caráter puramenie 

gratuito. Estiveram  presea- 
tes no ato dá entrega, os 
func'onários e professôras 
do período matinal, senho- 
ras Matiko Ito Funada; Ce- 
lia Lacerda, Maria Amélia 

Lemos, Gerônima Garcia 'Te- 

les Regina Flora Prestes 
Cesar e Ercilia Ynaguimoto. 
No momento da entrega do 

politisa estudantil de 
6a feia às 10,00 horas 

foi realizada em ANsTs 

Mackado à eleição do nóyo 
Pre Clube de His- 

tória e Dirstoria. Dnrs a 

pas"concorram. A de Pre 
ricevo “Joha Regmado o. à 

do Partido Estudantil De- 
mécrático, com os, alunos 
Vitor Basilio Athia da quar- 
ta sério e Sidney Delfini da. 

    

  

tsieeira série. 
A “orientadora do  movi- 

mento estudantii é a profes- 

sora Irene Inocentini. Todos 
os. alunos credenciados 
tarão votando. Os títulos de 
eleitores e as cédulas: elei- 
torais já foram providencia- 
das. O atual presidente do 
clube, Vitor Athia,  junta- 
mente com seus companhei- 

es- 

cheque o Rymo. Padre La- 

disláu mostrou-se surprêso e 

comovido, agradecendo pro- 
feriu palavras de cunho re- 

lígioso e obrigacional. Disse 
acerta altura: “se recebo 

êste cheque e para não ofen- 

der a delicadeza das gentis 

professôras embora o padre 

por vêzes tem jutado com: di- 
ficuldades de - manutenção, 

mas ressalto também que os 
machadenses não tem faita- 
do com seu apóio». 

/ 

à. machado 
ros vem se empenhando a 

fundo para sua reeleição. 

Alguns alunos afirmam que 

haverá uma grande surprê- 

sa, pois acreditam que Sid- 

ney Delfini poderá ser elei- 

ta nôvo Presidente do Clube 

de História, do Ginásio Es- 

tadual daquela vizinha cida- 
de. 

igreja preshiteriana : 

conferências especiais 
HOJE — estará se reali. 

zando no templo. da 

Igreja Presbiteriana loca” 

situada à Avenida Washing- 
ton Luiz, 534, fundos entra- 

da pela Avenida  Corsmel 
Marcondes, . proferidas. pelo 

Reverendo. Antonio Nunes 
Moreira, da Igreja. Presbi- 
teriana de Martinópolis, duas . 

conferências evangélicas. 

  

   
Além «da palestra a ser 

proferida F:'o pastor Anto- 

nio Nunes Moreira haverá 
a apresentação ce músicas 
especiais pelo conjunto coral 
ca Igreja Presbiteriana local 
e números musicais pelo 
quarteto da mocidade, que 

ora pertencem à Associação. 

da Juventude. - Evangélica 

USINA DE LATICINIOS VALE 00 

PARANAPANEMA 

DISTRIBUE A POPULAÇÃO PROBENTINA, 
PARA CONSUMO DIARIO, € MAIS RICO 

E NUTRITIVO ALIMENTO: 

Leite Pasteurizado 
NAO NECESSITA SER VERVIDO, POIS JA 

- PASSA POR PROGHSSOS ESPECIAIS, 

CONSERVANDO TODA A SUA PUREZA — 

OTTO TOTO TITO TOTOTATACOTOTO TOA TOTATOTTATATAZeTOTOTOTA aceTecozotazecezezezor 

Prudentina. 

Por nosso intermédio o 

Pastor Joaquim Corrêa La- 
cerda, da Igreja Presbiteria- 

na de nossa cidade convida. 

ao povo em. geral para as- 
sistir à party das 20. ho- 
ras de hoje a-Palestra do 
Pastor Antonio Nunes Mo- 

reira.- Entrada franca. 
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brinc-ançe - quermesses & visila à velhacap : 
“a meta dos alunos do 1.o normal do instituto! 

Simpática, estudiosa e uni- 
da & classe do 1.0 normal E 
do Instituto de Educação 

Fernando Costa, Reunidos e 

coescs aquêles alunos fun- 

daram um clube para a clas- 

se-ao qual deram o nome-de 
Clube do «Piu-Piu». Elego- 
ram uma diretoria, aliás bas 

tante operosa, 

Angariaram fundos e a 

primeira excursão foi feita 
no-dia 1.0 de maio a Presi- 
deate Epitácio. Além dos es- 

São Paulo -— SSI — Elei- 
ta dia 5 a-nóva firetoria do 
Sindicato: da- Industria de-A- 
parelhos: Eletricos: e «Eletro- 
nicos do-Estado de-São Pau- 
lo, ficow assim. constituida: 

presidente, dr. Manoei da 
Costa: Santos: (reeleito); 1.0 
vice, sr Domingos Martins 
Junior; 20 vice, Cesar de 

Saboya Pontes; 1.0 secreta- 

rio; Willie- de; Mello: Peixoto 

Davids; 2.0 Secretario, Pau- 

lo de Tarso: Moreno Vieira; 

centro cívico nissei fará excursão 
Reuniram-se os as- 

sociados do Centro Civico 

Nissei nã séde própria da 
entidade, ocasião em que 

  

tudos, nêsse nôvo' método 
prático e ds muito mais re- 
sultado para os próprios alu- 

nos e mestres, os normalistas 
do 1.0 Normal 2, 

cas, reunem-se nos feriados 
e domingos e traçam os pla- 
nos. de. estudo, planos 
ciais, e ássim num nôvo es- 
tudo, estão X 

dando provas, tanto nas no- 
tas e nos seus interêsses, ca- 

minham dando go ensino um 
nôvo colorido e correspon- 

moges e mo 

so- 

entusiasmados 

reeleito 0 presidente o 
1.0 Tesoureiro, Mario de Tho 
maz; 20 Tesoureiro, - Otto 

Alfredo Gores. 
Na ocasião com a presen- 

cade autoridades militares 
das Forcas Armad: inte- 

nente de Mobilização Indus- 

tríal> do st; Raphael Nosche, 
grantes do «Comite Perma- 
se presidente da Fiesp-Ciesp 

e de inúmeros industriais do 

ramo e do padre Benedito 
Marcondes Pereira, da paro- 

    

trataram de assuntos di- 
versos de interêsse para o 
clube, inclusive sôbre a ex- 
cursão a ser realizada no 

dendo aos mestres. 

Ontem o Clube do 
«Piu-Piu» programou uma 
sensacional brine-danc, que 
foi realizada na residência 

do tenente Gildo Pontes, à 

Rua Joaquim Nabuco, 829, a 
partir das 21 horas. 
QUERMESSE 

Iniciaram-se entre os fu- 

turos mestres, conversações 
no Sentido de organizarem 
uma serie de quermesses que 
teriam lugar em julho pró- 
ximo. 

As arrecadações seriam 
-mpxo eum exed supisono 
são com finalidades geográ- 
ficas e sociais, ao Rio de 
Janeiro que os normalistas 
pretendem fazer em outubro 
próximo. 

Nêsse sentido, vários pro- 
fessores apciaram a idéia, e 
falta agora a arpovação do 
dedicado diretor” Krisam 
Martin, e arrecadação dos 
fundos monetários suficien- 
tes para a cencretização do 
almejo. 

sindicato de eletrônica 
quid de São Gabriel que ben- 
zeu-as: instalações foi inau- 
gurada a nova sede-da, enti- 
dad: e da Associação Brasi- 
leira da Industria Eletrica e 
Eletronica. 

Depois de saudar os pre- 
sentes, 0 sr. Manoel da Cos- 

ta Santos d'sse em seu dis- 

curso de posse: «Quando a 
diretoria: que nos - orgulha- 
mos de presidir, faz dois! a- 

Nas, assumiu a gestão-do-Sin 

próximo dia 17, domingo à 
cidade de Tupã, na Paulista. 

Extenso “programa será 

desenvolvido pela Caravana 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
insuperáveis . 
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dicato, côntraiu consigo nies- 

mao compromisso. de, trans- 
formar o pequeno - comodo 
que agasalhava as nossas en- 

  

tidades em úma Vordadei 
apro- 

s do 

  

sede social: Hoje aa 
ximarem os ultimos “db 
nosso: mandato, “cumprimos 

a palavra, A nova sede já 

oferece condições para melhor 
desênvolvimento -dos - traba- 
lhos do' Sindicato é da Asco- 
ciacção». 

  

nissei que estará visitando a 
cidade de alta paulista hoje 

com. intercâmbio 

cem) a mocidade nissei da- 

quela cidade. 

inclusive 

  

Há um veículo 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Qurminhãos para tidês 

os tipos de carga, para transporte do terra, de pedras, 

eu de aço. Caminhões para qualquer 

de clima. Ônibus de vários tipos: Todos os veículos 
Mercedes-Benz apresentum o mesmo excelente padrão 

do eficiência, e contam com « colabar: 

de estrada o 

    

especial do 

SOFUNSE, que fornece as paças fundidas vitais, desses 

veículos. 

MERCEDES-BENZ 

  

O IMPARCIAL 

Sua boa ostróla em qualquer estrada 

SOFUNGE uma indústria a serviço 

da indúsiria brasil 

  

eira 
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QUEDÊ CLÁUDIO? ... 
Há ma.is c1e noventa dias, 

findou-se o vinculo que pren 
dia Claudio a Prudentina. 

Chamado a reformar, o mo-

00 solicitou 2,5 milhões de 

luvas e orden!MlOS mensais de 

cem mil ao passo que a Pru­
dentina ofer tou-lhe apenas 
oitocentos mil de luvas e or­
denados de setenta mil. CJ.au 
dio achou a proposta irrisoria 
e foi procurar clube. Trei­
nou no Guarani, que não quts 

contrata-lo • até hoje não 
deu noticias. Diretores e tor 

cederes, um tanto apreensivo 

passam a. perguntar: Que de 

aonde ca.ndb o jovem Clau­

clio?. 

REUNIÃO 
Na noite ~ 6.a feira tendo 

como local a. sede da Asso­
ciação Comercial, esteve 

reunida toda a familia do 
Jllsporte Clube Cortnthlans. 

Naquela. ocasião. toram es­
colhidos os navos dirigentes 
do Bra.neo e PJ.'eto. Deixa­
mos de foca.llzair os nomes 
eleitos, em vlrtUde de o a · 

dti.antamento da. h01'a, em 
nossa próxima edição, &b<> 

d&rem.os o assunto, em 
seus núnimos detalhes. 

nardinbo e joão carlos: pro dentina é o endereço 
Not.ls da capital d.o Estedo guetro do Santos} e Nardlalho dft'Slf.o vir mMmo par& e. PN 
ilitonnam que. J . C&rloe (za.. <meia asquerda do Na.cllOnal) dentina ainda esta .aemana, 

Se é· esporte é com a PRI • 5 
Hoje às 14 ho~as diretamente de Ribeirão Preto 
estréia na equipe esportiva de maior audiência 

do Oeste Paulista 

PEDRO PELOSI 
(ft maior revelação do no_sso rádio esportivo) 

Ira nsmitindo 

Comercial vs Prlldentina 
Comentários de: Edimar Cardoso 

Plantão de: SOUZA FREYRE 

PRl-5 e O IMPARCIAL 
Rádio e Jornal a serviço do Povo 

camioneta furtada 
FOi furta:da, por pessoas 

aesconhecideis na vizinha. ci­
dade de Assis uma camione­
ta rouca. Willys overland, 
cpick up> ano 63, com toldo, 

cõr verde, sem chapa. Os 

Iarapios segundo :i.purou 
nossa reportagem fizeram 
ligação direta no veiculo, e 
segundo infoTmações dirigi-

em assis 
ra.m-se p a ~a estes lado$. O 

citado carro pertence à ~a 

Avenida daquela ciQa.de. A 
culo bem como de seus lan· 
Policia está. em busca. do vei 
piOf. 

• 
O CcL:ithians, estará esta 

tairde em Pres. Venceslau, 
mz:!indo força frente "-<> 0o­
rin~hians de J.á. A efet:vação 
dêste encontro visa unica­
mente a anga ;ação de mais 

A ecec e 

hoje em 
nceslau 

alguns cruze:oos para o clu- .e,tuando naquela localidade, 
be pois, futel.iolisticamente, llU\l:I, i;e relativaniws aa cir_ 
a p.i.rtida não reune mérito cunstancias do prélio destia 
a'gum para o Corintll'ians 
Ôl•qui. O Corinthians sem­

p1 e foi um grande atrativo 

t:lrde o quadro de lA ~ 
lnc!usive ter prejuizos do 

ordem finance!r,a,. 
1 

• 
li n" o Vai a ribeirão 

I 

Procedent/3 de São Paulo, a- ves_e cl1egado a tempo h4b11, ao presideste, já que ele es. 
por•ou nossa cidade na manhi J n'ío acompanhará a tá em s. Paulo, esPera-lo-ei 
de ontem, o ponteiro-esquerdo delegação que vai a Ribeirã() p&ra a assinatura õe contra.­
.dece::ê que pertence ao Pat- Prêto. Falando ao microfone to - A Esportiva queria me•1 
meiras e que foi emprestado .la PRl-5, Bececê foi categor1· concurso ma.s proferi a pru,. 
. Pruds .tt:.a pelo longo de um oo: "Sni c'.t~ São Paulo, com dentina. 

ano. Embora o craque esti- uma carta de apresentação 

assinou 1 d 
,,,. 

nao-pes • a1 
O meia Lopee está sem con- ofertadw pelo cll!be Coitocen· Lopes ~ atuar na ta* de 

trato com a Prudentl.na, há to de luvas e setenta por mes hoJe, freete ao Oomlll&al. loj 
mais de um mes. O E.tleba não Apesar d a não ter contH.to, nito leAo do &~. • 

aceitou as bases que lhe foram 

prudentina seguiu para · ribeirão preto 
A s sete horas da ontem 

em Ofübus l.!a. Empresa Bra.­
Jilia, a de.ega.ção aa Pruden­
tina. deixou a. .-1dade, deman­
dando viagem a Riooirão 
P-reto. Verdaleiramente, será 

1 
o primeiro teste da equipe 

. na atual temporada. Para os 
\ tri<:olores, o cotejo, apesa't" 

de amisto,so, tem grande ei~ 
gnificaç~. pois além de Pi­
}otO (atuará na zaga direi· 

·ta) Jonas e Waldi.ir que sur-
gem como as grandes espe­
ranças, estarão estreando. 
Por seu turno, o Comercial 
fará estrear em sua equipe 

, o ponteit"Q <lireito Lui.a da. 

""eleção mineira que foi con­
tratado par soma vultuosa,. 
Enfim, se o t.-OrcedOr anali­
su as posib.lidades de Pru­

dentina e Comercial facilmen 
te chegará a uma conclusão 
de que o e5Petaculo está 
ire&Imente .a altura de levar 

. .. . . 

bom publico às depen<ltlnclae 
de <Costa Coelho>. A primei­
ra. viste., o Comercial 6 o 
grande fa.vorito embora • 
PrudentiS& pô88& se encher 
de bri.oS e conquistar um 
bom rtsUlti&dó para. IUU 00· 
rea. 

prudentina jorge ~~ contratado 
Noticia.'! vindas da capital 

do estado dão conta de que 
de9de de sexta-feira. que o 
profisSion.eJ Jorge u»in 

nou contrato com o Tricolo1·. 
O valor referido atua tanto 
de <Volante~ como de quarto 
i-aguetro. C-Om 1ua docu.mtn· 

tação devidamente acert ada., 
Jorge vtajar4 no dia. de ama-­
nhã rumo e nossa cida.de. 
.A.inda vamo11 i,ntonna.ndQ q~ 

Jorge a.tuou ne. Português&­
de Desportoa e Bota!ogo d• 
Rib,eiirf.o Prleto.. 

piloto joga : r dentina escalalla 
O !Prepuador Nestor j& 

delineou o quadro qu0 1.nieia­
rá a partida. e será êste: 
Glauco, Pilo.to. Vicente • 

Tomai:, FlllN'io e Luiz 0811'1<>1!, 
WaldiT, !Mazinho, Jonas, Lo· 
pes e Regin:aldo. 
Como nota o leitor, na Zll&"AI 

61Nlit& e.parece Piloto qu• 
fará sua primeira. apregen­
ta~ão com a. jaqueta. tricolor 
Na reserva, seguliram oa ... 

' 
guintu valores: B&rtel&. PU 
n1a. N1va.1do. BWlng • R.obeT­
to. 

prudentina e corin thia ns 1 edimar 1 
Bom d1a leitor. Na tairde O ComeTcial é bom. Sempre rada. Na espec1&l, não bA ,.. ________ ---- .r--- ..., --·-

àe hoje, emb<>ra. a.>tejamos foi equipe cintermec.iária:i> nem Pir"ju e tampouco Per 
ranava1. Lã existem Santos. 
São Paulo, Palmeiras. e eU:. 

fora de qualquer competiçã.o do camt-eonato pa.ulis.ta. Ao 
oficial ambos os clubes de · mesmo tempo em que sur-
nos.:;a ciL.a de, estarão em 
ação. o Es,.:orte Ciube Co­
rin.h an., qt..e, •Uta com tô­

daE &S ~ u ; s forças para Ee 
rear .iculair, e::t:a.rá se apre­
sent :-ndo amistGsamente na 
l o ~al i da:Je de Presieente 

Wenceslau, frente ao Corin­
thians d.e lá. Embora o 03-

rin:hians daqu i esteja di;s-

prnv_do de gra::i ·es «Cal'· 

taze.6i> l:ons ~ ituH ; e e slêm 
dúv.das, no grande atraUvo 
c':ú dia, do púb,ico esportivo 
wenceslauense. A equipe de 
lá, est á se preparando para 

o certame amador e íJoJe­
rá mesmo ~rum adversário 
dos mais difíce.s para o Co­
rinthian.s daqui. Boo: certo a 
luta será ardua mas, o Co­
dinthians Visitante, tem 
mais possib:Iidadies de che-

gair ao triunfo. Por seu tur­
no, também, a equipe da Pru 
dentina iestairá pr eliando 
amistosamente frente ao 
Comercial de Ribeirão Pre­
to. Como se sabe, o trico. 
Ior ainda. carece de quadro 

bons r eforços. De principio 
dizer-se-ia que o quadro não 
está. em condições ideais pa. 
ra eml:>ates desta. 111atureza. 

geni. as desvantagens, apa- Reconhecidamente, o quadro 
rece o lado vant .. joso: A Trlcolcir está farco. Carece 
Prude::itina, que até ag·:ra só urgentemente de reforços. 
enfrentou qu~ -~ ros que lhe Há. multo que não vemos a 
~ ã:> divis'onalmente inferio-
res, precisa enfrentar qua- Prudentina., em jogos. Hoje 
dr o àe seu quilate, para que vamos a Ribekã.o Preto. Va-
quando o campeonato che- mos ver o que é que o tirlco­
g ar, a equ;pe esteja prepa- Ior tem. Restam menoe de 

~ ........ ~-=----

9 qualidade marcante ano após ano 

DUN~OP 
com BLINDAGlM EXTRA 

A MARCA DO IJOM PN!fJ/ 

'a, .. ·-- ... • J- ~ ""'- ~wtJ.-- .. --. ..., - ...._ 

--..... : .. -·---• •""•"'""'•• ... ~- ... y • 

""'Voo ..... .,..., • ....,~ <; li>• \' ...,.,.,.y.;i ..... ".- . 
~. 4Q.\,I ~~- ~-..4•'-"llirCiM"'"''Vii» ' 
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1;1, Apea. vencer~ wn ,ou. 
dois g o.i..s de va.nva.gem. V&·· 
mos ve a. estru~ ur açao téc­
nica. da. eqw_pe, "i!ua.l. o ~ 
dirá.o que .Nesto.r deu ao se~ 
<onze>. Na iuta. !lesta tarde, 
o Corneie.a.}. leva. vantia&em 
em estar coon sua. equJ.pe 
<Prontinha.> paza. o certa.me. 
A.<:reditam.os que, o própri.Q. 
Nei;tor, norteará seu traba.­
lho, tendo como ponto de' 
Partida a. atuação desta. taJZ" 
de. O próprio técnico taJNez,. 
a.inda. não conheça. :a reação­
de seus comandados. Sendo 
ou nã.o a hora, o encontrO' 
~t e ao Comerclia.l, toi a-· 
certado quando mais se pre-· 
cisa sabea': A Prudentin& 6 
ou não, quadro para ~putar 

' UP.ec1&l ?·, 
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NO LOAADDO DORSO ZONAS ROS À 

paulo amaral: de 

  

Ao que Pareco, o Corinthians Panl'sta, está passando 

Varias demissões já so regis- 

traram hos cargos diretivos. Tôdas as demissões foram 

ocasjonad's pela permanência do discutido t.einador. 

Agora, parece que Wadi Helu está achando que o ho- 

  

«empurrador» à «empurrados. 
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fnom DÃO serve q Passou a ser contrário ao trabalho do *, 
técnico. Os acontecimentos parecem que vão ser culmi= % 
nados com a saída de Paulo Amaral. Na foto, vemos o é 
«Careca» numa brincadeira, empurrando 2o comandan- ES 

te Silva e, agora, que «ás coisas tão pretas» e Wadi He- & 

lá quem o está empurrando mas... para fora do clube 
ES 

so 
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ENToZoza 

Procedentj. 

poriou nossa cidade na manhã 

ano. Embora 

      

corinthians hoje em 
tres. wenceslau 

O Corathians, estará esta 

tarde em Pres. Venceslau, 

dindo força frente co Co- 

ans de lá. A efetivação 

encontro visa unica- 

    

aeste 
mente a angariação de mais 

Nececê chegou: 
de São Paulo, a- 

ontem, o ponteiro-esquerdo 

ê que pertence ao Pal. 
meiras e que foi emprestado 

  

de-tiza pelo longo de um 
o craque esti- 

alguns cruzeiros para o clu- 

be pois, futebolisticamente, 

a partida não reune mérito 

a'gum para o Corintrians 
caqui. O Corinthians sem- 

pre foi um grande atrativo 

e / 

Nao Vê 
e chegado a tempo hábil, 

mo não acompanhará a 

delegação que vai & Ribeirão 

Prêto. Falando ao microfone 
PRI Bececê foi. categori- 

e São Paulo, - com 

uma carta de apresentação 

  

  ves: 

da 

    

lopes ainda não 
O meia Lopes está sem con- 

trato com a Prudentina, há 

mais de um mes. O cieta não Apesar de não ter 

aceitou as bases que lhe foram 

ofertades pelo eltbs (oltocen- 

to de luvas e setenta Por mes 

contrato, 

atuando naquela localidade, 

mas, se relativarmos as cir.. 

cunstancias do prélio desta 
tarde o quadro de lá pode. 

inclusive ter prejuizos de 

ordem financeira. 

j . h - 

d FINEITAO 
ao presideste, já que ele es. 
tá em S. Paulo, espera-lo-el 

para a assinatura de contra- 
to — A Esportiva queria meu 
concurso mas proferi a Pry 
dentina. 

assinou 
Lopes vm atuar na tardo de 

hoje, frente ao Comegetal, Bo; 
nito gesto do atlote. + 

QUEDE CLAUDIO?... prudentina seguiu para ribeirão preto 
Há mais de noventa dias, 

findou-se o vínculo que pren 

“dia Claudio a Prudentina. 

Chamado à reformar, o mo- 

so solicitou 2,5 milhões de 

luvas e ordenados mensais de 

REUNIÃO 
Na noite de 6.a feira tendo 

como local a sede da Asso- 

ciação Comercial, esteve 
reunida toda a familia do 
Esporte Clube Corinthians, 

fardinho ejoão carlos: prudentina é o endereço 

cem mil ao passo que & Pru- 

dentina. ofertou-lhe apenas 

oitocentos mil de luvas e or- 

denados de setenta mil. Clau 

dio achou a proposta irrisoria 
e foi procurar clube. Trei- 

nou no Guarani, que não quis 

Naquela ocasião, foram es- 
colhidos os novos dirigentes 

do Branco e Preto. Deixa- 
mos de focalizar os nomes 

eleitos, em virtude de o a- 

contrata-lo e até hoje não 
deu noticias. Diretores e tor 

cedores, um tanto apreensivo 

passam a perguntar: Que de 

aonde «anda» o jovem Clau- 

dio?. 

As sete horas de ontem 
em onbus da Empresa Bra- 
silia, a de.egação da Pruden- 
tina deixou a «idade, deman- 

dando viagem a Ribeirão 
Preto. Verdaleiramente, será 

1º primeiro teste da equipe 

na atual temporada. Para 08 

» tricolores, o cotejo, apesar 

prudentina 
Notícias vindas da capital 

do estado dão conta de que 
desde de sexta-feira que O 
profissional Jorge assim 

diantamento da hora, em 
nossa próxima edição, abo- 

daremos o assunto, em 

seus mínimos detalhes. 

de amistoso, tem grande si- 

gnificação, pois além de Pi- 
Jloto (atuará na zaga direi- 
ta) Jonas e Waldir que sur. 
gem como as grandes espe- 

ranças, estarão “estreando. 
Por seu tumo, o Comercial 
fará estrear em sua equipe 

«o ponteiro diveito Luiz da 

« acorda » 
mou contrato com o Tricolor. 

O valor referido atua tanto 

de «volante» como de quarto 
zagueiro, Com sua dgcumen- 

wseleção mineira que foi con- 

tratado por soma vultuosa, 

Enfim, se o torcedor anali- 

sar as posibilidades de Pru- 

dentina e Comercial facilmen 
te chegará a uma conclusão 

de que o espetaculo está 

realmente a altura de levar 

tação devidamente acertada, 
Jorge viajará no dia de ama- 

nhã rumo a nossa cidade. 

Ainda vamos informando qua 

bom publico às dependências 

de «Costa Coelho», A primei- 

ra vista, o Comercial 6 o 
grande favorito embora a 
Prudentisa possa se encher 

de brios e conquistar um 

bom resultado pará muas 60 
res, 

jorge;, contratado 
Jorge atuou na Portuguêsa 

de Desportos e Botafogo de 

Ribeirão Preto. 

[edi 

piloto joga: prudentina escalada Notas da capital do Estado guetro do Santos) e Nardinho deverão vir mesmo para a Pru 

        

informam que J. Carlos (za. 

  

(meia esquerda do Nacional) dentina ainda esta semans. 
O preparador Nestor já Tomaz, Flávio e Luiz Carlos, direita aparece Piloto que guintos valores; Barróla, Pu 

A 

  

Se é esporte é com a PRI-5 

delineou o quadro que inicia- 

ré a partida e será êste: 

Glauco, Pilota Vicente e 

  

     

    
     
    

Comentários 

“camioneta furtada em assis | 
Foi furtada por pessoas 

desconhecidas ng vizinha ci- 
dade de Assis uma camione- 

ta marca Willys overland, 

«pick up» ano 63, com toldo, 

  

Hoje às 14 horas diretamente de Ribeirão Preto 
estréia na equipe esportiva de maior audiência 

do Oeste Paulista 

PEDRO PELOSI 
(A maior revelação do nosso rádio esportivo) 

transmitindo 

Comercial vs Prudentina 

  

de: Edimar 

  

Plantão de: SOUZA FREYRE 

PR-S e O IMPARCIAL 
Rádio e Jornal a serviço do Povo 

côr verde, sem chapa. Os 

larapios segundo apurou 

nossa reportagem fizeram 

ligação direta no veiculo, e 

segundo informações dirigi- 

Bom dig leitor. Na tarde 

ce hoje, embvra estejamos 

fora de quaiquer competição 
oficial ambos os clubes de 
nossa. civad em 

ação. O Esrorte Ciuba Co- 

>rin-h an, que, iuta com tô- 
Gas as suis forças para se 

, estará se apre- 
sentando amistosamente na 

de de Presidente 
Wenceslau, frente ao Corin- 

thians de lá. Embora o Co- 

riníhians daqui esteja des- 

estarão 

        

provido de grandes «car- 

tazes» vonsiitui-se é 
dúvidas, no grande atrativo 
do dia, do púbiico esportivo 
wenceslauense. A equipe de 
lá, está se preparando para 

o certame amador e pode- 

rá mesmo ser um adversário 

s mais difíceis para o Co- 
rinthians daqui. Por certo à 
luta será ardua mas, o Co- 

dinthians . visitante, tem 
mais possibilidades de che- 

gar ao triunfo. Por seu tur- 
no, também, a equipe da Pru 

dentina estará —preliando 
amistosamente frente ao 
Comercial de Ribeirão Pre- 
to. Como se sabe, o trico- 

lor ainda carece de quadro 

sem 

Cardoso 

  

ram-se para estes lados, O 

citado carro pertence à casa 

Avenida daquela cidade. A bons reforços. De principio 
culo bem como de seus lara- dizer-se-ia que o quadro não 

Policia está em busca do vei estã em condições ideais pa- 
Piog, ra embates desta natureza. 

    

Waldir, Mazinho, Jonas, Lo- 

pes e Reginaldo. 
Como nota & leitor, na zagu 

O Comercial é bom. Sempre 

foi equipé «intermediária» 

do campeonato paulista. AO 
mesmo tempo em que sur- 
gem as cesvantagens, apa- 
rece o lado vaniajoso: A 
Prudentina, que até agora só 
enfrentou qu=iros que lhe 
são  divisionalmente inferio- 

res, precisa enfrentar qua- 

dro de seu quilate, para que 
quando o campeonato che 

gar, a equipe esteja prepa- 

  

fará sua primeira apresen- 

tação com a jaqueta tricolor 

Na reserva, seguiram 08 se 

prudentina e corinthians 
rada. Na especial, não há 

nem Pireju e tampouco Par 
ranaval. Lã existem Santos, 

São Paulo, Palmeiras e ete. 

Reconhecidamente, o quadro 

Tricolor está farco. Carece 

urgentemente de reforços. 

Há muito que não vemos & 

Prudentina, em jogos, Hoje 

vamos a Ribeirão Preto. Var 

mos ver o que é que o trico 
lor tem. Restam menos de: 

            

                
  

      
                                    
                
    

  

  
    

          
          
                

    

    

  

o qualidade marcante ano após ano 

DUNLOP 
com BLINDAGEM EXTRA 

A MARCA DO BOM PNEUL 5 

     

nio, Nivaldo, Swing e Rober- 
to: 

edimar | 
  

  

Eno me gre vastas 
a basicegiar, pUaS QUE Vimavs - 
meto iai dia cpa apo + 
meccniy —emcemy atores eira 8 
cesto vao q Uva deicmry 

ag 
ema QU -uci, Lot vota & 
Vo piuia  Cuvgea 

Magui Juma VU a dio! 
Wosau pura  aqmpiidaiivo ! 

as vEruaRIOS — puispeatuas 
uso ya rauuciigiia U Wquiçes 
Gigi CB aug voDre para qual! 

quer Equ pé istvtuacaivo que 
AuUO Gui SEUS Pagos xao) 
OS UU-ÉCIOS SE, DO Ii 

“ Apea vencer poc um qu 

dois gois de vanvagem, Va- 

mos ve à estruluração téc. 

nica da equipe, Qual o pa- 

drão que Nestor deu ao seu 

«onze». Na luta desta tarde, 

o Comercial leva vantagem 

em estar com sua equipe 

«prontinha» para o certame, 
Agroditamos que, o próprio 
Nestor, norteará seu traba- 

lho, tendo como ponto de 
Partida a atuação desta tar 

de, O próprio técnico talvez, 
ainda não conheça a reação 

de seus comandados. Sendo 

ou não a hora, o encontro 
frente ao Comercial, foi a« 

certado quando mais se pre- 

cisa saber; A Prudentina é 
ou não, quadro para disputar 

& especial? ta a 

      


